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RESUMO 

 

O cenário que o mercado brasileiro enfrenta, com relação principalmente a fatores ambientais, 

tem gerado uma reflexão sobre a atuação dos pequenos e médios produtores que fazem parte 

da construção econômica do país; o Pará, com uma demanda de muitos desses produtores, 

diante dessa situação, tem se preocupado com a expansão e intensificação do manejo do açaizal 

nas florestas de várzea do estuário amazônico, o que tem ocasionado mudanças notáveis na 

composição florística e nas perdas de biodiversidade. Nesse sentido, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar o impacto do custo do sistema de manejo do açaizal nativo nas ilhas 

Paruru e Uruá, no município de Abaetetuba/PA, visando ao desenvolvimento da cadeia 

produtiva orientada à sustentabilidade. Assim, fez-se uso, nesse primeiro momento, de métodos 

qualitativos para avaliação dos métodos de manejo por meio de documentos e de registros 

fotográficos; em um segundo momento, adotou-se o método quantitativo, mediante a utilização 

de programas de computador como Microsoft Excel e SPSS, para estimar o impacto do custo 

do manejo sustentável. Os resultados apontaram para a possibilidade da aplicação do manejo 

sustentável no açaizal a baixo custo tendo em vista uma manutenção produtiva que proporcione 

redução dos impactos ambientais, sem prejuízos financeiros, ocasionando mudança de 

paradigma na produção do açaí e oportunizando aos agricultores locais a capacidade de 

sustentabilidade, conseguindo, ao mesmo tempo, ajudar a manter o sustento das suas famílias, 

a fortalecer a economia e a promover um meio ambiente ecologicamente equilibrado. 

  

Palavras-chave: Açaí nativo. Manejo Sustentável. Custo de Produção. Sustentabilidade. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The scenario that the Brazilian market faces, mainly in relation to environmental factors, has 

generated reflection on the performance of small and medium-sized producers who are part of 

the economic construction of the country; Pará, with a demand from many of these producers, 

in view of this situation, has been concerned with the expansion and intensification of açaizal 

management in the floodplain forests of the Amazon estuary, which has caused remarkable 

changes in floristic composition and losses of biodiversity. In this sense, the present work aimed 

to evaluate the impact of the cost of the native açaizal management system on the Paruru and 

Uruá islands, in the municipality of Abaetetuba/PA, with the goal of developing a 

sustainability-oriented production chain. Thus, in this first moment, qualitative methods were 

used to evaluate the management methods by means of documents and photographic records; 

in a second moment, the quantitative method was adopted, through the use of computer 

programs such as Microsoft Excel and SPSS, to estimate the impact of the cost of sustainable 

management. The results pointed to the possibility of applying sustainable management to the 

açaí grove at a low cost with a view to a productive maintenance that provides a reduction in 

environmental impacts, without financial losses, causing a paradigm shift in the production of 

açaí and providing local farmers with the capacity for sustainability, while helping to maintain 

the livelihood of their families, strengthening the economy and promoting an ecologically 

balanced environment. 

 

Keywords: Native Açaí. Sustainable Management. Production Cost. Sustainability.  
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1  INTRODUÇÃO 

Em um esforço para encontrar opções apropriadas do uso da terra para regiões tropicais, 

análises econômicas alternativas de desenvolvimento têm voltado sua atenção e se concentrado 

em plantações de árvores, atividades agrícolas e pecuária. Assim, diversos pesquisadores 

também começaram a examinar a economia da colheita de produtos florestais não-madeireiros 

(NTPPs), como plantas medicinais, cipós e frutas (PETERS; GENTRY; MENDELSOHN, 

1989; HECHT, 1992; BALICK; MENDELSOHN, 1992; GRIMES et al., 1994; ADGER et al., 

1995).  

Esses estudos concluíram que a extração de NTPPs fornece renda substancial para as 

economias locais e pode fornecer incentivos para a conservação de florestas naturais, e isso 

abre caminho para outros estudos nesse sentido. Desse modo, a presente pesquisa bebe nessas 

fontes e vem para contribuir com essas investigações tendo como objeto o exame da 

sustentabilidade econômica do manejo do açaizal (Euterpe oleracea Mart.), espécie 

predominante de palmeira em localidades com Abaetetuba/PA. 

 

 

1.1  Contextualização 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma palmeira natural das várzeas da Amazônia, 

a qual consiste na base alimentar de grande parte da população ribeirinha1, que também tem no 

açaí sua principal fonte econômica, respondendo por grande parte de sua renda (JARDIM, 

1996; LOPES; SANTANA, 2005; ANDRADE et al., 2008). 

Como os pequenos e médios produtores rurais das ilhas de Paruru e Uruá, pertencentes 

ao município de Abaetetuba, estão entre os principais desenvolvedores econômicos no Brasil, 

no que se refere a esse fruto, têm procurado enfrentar as dificuldades em termos tecnológicos, 

econômicos e sociais (GOMES et al., 2020), buscando novas técnicas e conhecimentos para 

aplicar em sem empreendimentos; assim, almejam alcançar produzir com base no 

desenvolvimento sustentável e, com isso, criar meios que os ajude a manter o equilíbrio entre 

o produzir, preservando o ambiente. 

O desenvolvimento sustentável, nos últimos 20 anos, discute as formas de manter um 

equilíbrio entre os fatores ambientais, sociais e econômicos no funcionamento da sociedade, 

que fazem parte da produção e comercialização de produtos primários (ADAMS et al., 2020; 

GOMES et al., 2020). Portanto, faz-se necessário pensar na atual forma de produção, de 

 
1 A população ribeirinha - São populações que vivem nas beiras dos rios. Moram em casas de palafita. 
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maneira a atender a geração presente e a beneficiar as gerações futuras, levando a um repensar 

a cadeia produtiva. 

O avanço da tecnologia vem fazendo com que aumente o nível de competitividade do 

mercado; nesse sentido, o uso de novas ferramentas tecnológicas e de técnicas inovadoras leva 

os produtores a aumentar cada vez mais a produção (SANTOS; SENA; HOMMA, 2012; 

MELO; COSTA; SILVA, 2021). Dentro desse contexto, é necessário investigar a produção do 

açaí no município de Abaetetuba, na medida em que os produtores locais atualizam suas 

técnicas e ferramentas para melhorar sua capacidade produtiva. 

Além de identificar essas novas ferramentas, a compreensão dos custos na produção 

passa a ter grande importância também para avaliar a aplicabilidade, a eficiência e a eficácia 

que se buscam com o manejo na produção de açaí; logo, adotar um sistema de custo é 

fundamental para se desenvolver o controle das atividades relacionadas ao manejo, visando a 

alcançar os objetivos traçados pelos produtores de açaí e a garantir a escolha adequada das 

melhores decisões tomadas (ELIAS; VIDAL, 2018). 

A compreensão dos fatores que cercam o processo produtivo de açaí se relaciona-se com 

as informações que impactam ao meio, o qual é composto pelas famílias ribeirinhas produtoras 

da localidade. Isso envolve uma observação sobre o sistema social ao qual está ligado; desse 

modo, a teoria dos sistemas tem como base as informações que se coletam mediante a produção, 

o uso das técnicas de manejo no meio ambiente e o levantamento dos custos envolvidos. A 

abordagem sistêmica, assim, busca as soluções mais adequadas e coerentes com a realidade 

(ELIAS; VIDAL, 2018). 

A partir do exposto, é possível entender a abordagem sistêmica, considerando os 

teóricos dos sistemas sociais, como Niklas Luhmann (1927–1998), citado por Rodrigues e 

Neves (2012); nos seus postulados, ele discute o conceito de sistemas sociais, os quais, dentro 

de uma conexão com os elementos atuais, suscitam novas definições para termos já superados 

na teoria sistêmica de Luhmann.  

Com isso, o sistema teórico de Luhmann insere no núcleo das ciências sociais avaliações 

provenientes de diversas disciplinas científicas, dentre elas a biologia, a física, a psicologia, a 

economia, a teoria da comunicação e a cibernética, que se apropriam do estudo de fenômenos 

sociais para ampliar suas perspectivas teóricas. Além disso, essa proposta teórica considera os 

conceitos de autopoieses, de autorreferência, de diferença entre sistema/entorno, de operação, 

de sentido e de comunicação. 
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1.2  Justificativa 

Esta pesquisa se justifica pelo fato de se observar a necessidade da continuidade da 

cadeia produtiva do açaizal, haja vista que nos últimos anos a busca pelo produto desencadeou 

uma produção sem se preocupar com a preservação ambiental. Assim, dependendo do sistema 

de manejo utilizado pelos ribeirinhos, desperta neles uma oportunidade de reflexão sobre 

rentabilidade, lucratividade e eficiência da área produtiva do açaí; dessa forma, a pesquisa 

pontua aspectos que corroboram para a exploração e o cultivo do produto de forma sustentável 

por parte deles. 

Sendo assim, com o aumento da demanda do açaí, a exploração do fruto provocou a 

derrubada de grandes áreas produtivas em busca do fruto do açaí e a extração do palmito 

(HOMMA, 2014; NOGUEIRA; HOMMA, 2014). Tal evento fez com que a valorização do açaí 

acontecesse, razão pela qual os produtores passaram a aplicar métodos mais agressivos de 

extração, o que gerou um maior impacto no ambiente e, consequentemente, na produção futura.  

A partir disso, iniciou-se uma preocupação com a conservação das palmeiras de 

açaizeiro, a qual se voltou para o manejo do açaizal. Nesse contexto, o manejo tradicional2 

passou a ser utilizado pelos produtores locais com o intuito de reduzir os impactos na área de 

produção, garantindo uma produção mais sustentável para os ribeirinhos (TAGORE; CANTO; 

SOBRINHO, 2018). 

Nas últimas duas décadas, o tema sustentabilidade vem ganhando projeção no cenário 

mundial, o qual vem questionando como a sociedade e as organizações devem se comportar 

perante o nível de exploração dos recursos naturais. Com isso, surge no mercado internacional 

uma cobrança por novas formas produtivas e de exploração dos recursos, trazendo um conceito 

que ainda tem muito a ser explorado no Brasil, principalmente pelos estados. 

O Estado do Pará tem sua economia pautada na exploração de recursos naturais, como 

a madeira e o minério – o que provoca grandes impactos ambientais. Isso Atualmente, o setor 

madeireiro teve uma desaceleração por conta do alto impacto; porém, nos municípios cercados 

por ilhas, a exploração se dá em coleta de frutos, com destaque para o açaí na região do baixo 

Tocantins, um fruto nativo que ganhou referência como forma nutritiva para as famílias 

ribeirinhas e para públicos das grandes cidades. 

 
2 O manejo tradicional é a aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou artificiais, baseada 

em teorias ecológicas sólidas, de modo que mantenha, da melhor forma possível as comunidades vegetais e/ou 

animais como fontes úteis de produtos biológicos para o homem, e também como fontes de conhecimento 

científico e de lazer. 
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As famílias ribeirinhas, ao longo dos anos, vêm tentando desenvolver um manejo 

sustentável do açaí, com o objetivo de garantir a sobrevivência em um mercado cada vez mais 

competitivo (ROGEZ, 2000; SAMPAIO, 2006). Garantir uma produção sustentável é 

necessário, pois se trata de uma atividade que fomenta empregos e renda de forma direta e 

indireta. A cadeia produtiva do açaí vai desde o manejo, coleta e produção até chegar à 

comercialização do fruto beneficiado, envolvendo mais de 300 mil pessoas, o que representa 

aproximadamente 70% das rendas dos ribeirinhos em 54 municípios (OLIVEIRA; TAVARES, 

2016). 

Diante desse cenário, as famílias ribeirinhas começaram a ver no açaí uma fonte de 

renda, o que levou a uma exploração sem manejo, cujos impactos surtirem efeito negativos 

como o desmatamento, a redução na produção do fruto, o assoreamento dos rios, entre outros. 

Essas consequências, por sua vez, impactam diretamente na renda dos produtores da Amazônia.  

Portanto, o presente trabalho é relevante pela necessidade de se compreender a produção 

do açaí e, assim, buscar relacionar os custos do seu manejo sustentável, com foco na 

manutenção do produto para o mercado consumidor e para a sobrevivência das famílias 

ribeirinhas. 

Não é proposta do referido trabalho avaliar as variáveis de sustentabilidade, mas sim 

demonstrar por resultados que o uso adequado do manejo pode garantir uma produção a longo 

prazo, colaborando para um equilíbrio sustentável que reduza os impactos ambientais, como a 

erosão e assoreamento do rio; além dos impactos sociais, garantindo que as famílias ribeirinhas 

possam ter uma vida digna; e os econômicos, buscando um equilíbrio na distribuição de renda 

e um efetivo rendimento financeiro por parte dos produtores e de suas famílias, desde o processo 

de manejo até a extração do fruto. 

 

 

1.3  Hipóteses 

O trabalho tem como viés inicial o estudo dos efeitos que o custo do manejo pode gerar 

sobre a cadeia produtiva. Assim, apresentam-se as seguintes hipóteses: 

Hipótese Nula (H0): O custo de manejo do açaizal não impacta a cadeia produtiva 

orientada à sustentabilidade no município de Abaetetuba nas ilhas Paruru e Uruá; 

Hipótese Alternativa (H1): O custo de manejo do açaizal impacta a cadeia produtiva 

orientada à sustentabilidade no município de Abaetetuba nas ilhas Paruru e Uruá. 
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1.4  Questão Problemática 

A aceleração da globalização provocou um grande crescimento populacional e 

econômico. Nesse sentido, o aumento da necessidade do consumo de produtos da cadeia 

alimentícia, tecnológica e outras levou as organizações e as comunidades a criarem formas de 

aumentar a produção, gerando, assim, um maior consumo de recursos naturais. 

Essa aceleração vem de encontro ao modo de vida e à sobrevivência das comunidades 

ribeirinhas que estão localizadas nas margens dos rios da Amazônia, principalmente nas ilhas 

Paruru e Uruá, pertencentes ao município de Abaetetuba, estado do Pará, as quais estão 

diretamente ligadas à exploração do fruto do açaí como forma de subsidiar o sustento alimentar 

e financeiro das suas famílias. Essas ações são impulsionadas diante da transformação do açaí 

de uma simples fonte de alimento para uma importante fonte de nutrição, elevando a conotação 

do fruto no cenário nacional e internacional (SAMPAIO, 2006). 

Dados da EMBRAPA apontaram que a produção do fruto se deu em torno de uma 

tonelada por hectare por conta da baixa capacidade produtiva da mão de obra e da terra não 

manejada. Em estudo realizado no estuário do Rio Amazonas, foi observado que o uso de 

técnicas de manejo proporcionou um aumento na capacidade produtiva, levando a uma 

produção em torno de 4 a 5 toneladas do fruto por hectare no ano de 2019 (D'ARACE et al., 

2019). 

A valorização do fruto do açaí vem ocasionando uma corrida acelerada sobre o produto, 

levando agricultores a investirem na produção de áreas com a espécie. Não obstante, isso 

impacta diretamente os ribeirinhos, os quais tem baixa capacidade competitiva perante os 

grandes produtores rurais, que dispõem de técnicas e investimentos direcionados ao que 

pretendem desenvolver. Nesses termos, os ribeirinhos ainda estão desenvolvendo uma nova 

forma produtiva e começando a compreender a importância de aplicar o manejo na produção 

do açaí. 

Considerando o contexto exposto, o presente trabalho questiona: qual a importância do 

impacto de custo do manejo do açaizal na cadeia produtiva orientada à sustentabilidade no 

município de Abaetetuba, em particular, nas ilhas Paruru e Uruá? Além disso, torna-se relevante 

avaliar as consequências que o custo pode ter dentro de uma relação de comercialização e 

manutenção da sustentabilidade de um segmento econômico para a região, principalmente na 

geração de emprego e renda. 
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1.5  Objetivos 

Diante da necessidade de colaborar com os ribeirinhos produtores de açaí, este trabalho 

tem como objetivos:  

1.5.1  Objetivo Geral 

Compreender o impacto do custo na cadeia de sustentabilidade do manejo do açaizal 

nativo nas ilhas Paruru e Uruá, no município de Abaetetuba/PA  

 

1.5.2  Objetivos Específicos 

● Apresentar os tipos de sistema de manejo; 

● Evidenciar os custos aplicados no manejo do açaizal; 

● Apontar os impactos dos custos de manejo do açaizal com base na sustentabilidade 

nas ilhas Paruru e Uruá, no município de Abaetetuba/PA. 

Portanto, considerando o apanhado e as discussões tecidas até aqui, buscando enfatizar 

uma gestão eficiente de recursos baseada na sustentabilidade, na medida em que passa a ter um 

papel fundamental na formalização de pensamentos que articule diversas formas de produção, 

observa-se que com as técnicas incorporadas ao uso de novas tecnologias, o setor produtivo, de 

maneira geral, alcançará a sustentabilidade.  

Esta, por sua vez, tem em vista duas finalidades: a manutenção dos recursos naturais, 

um ambiente saudável para gerações futuras, garantindo, assim, uma qualidade de vida. Essas 

finalidades incorporam um resultado assertivo de que não se deve esgotar os recursos naturais 

para afiançar um ambiente saudável ecológico a fim de assegurar e garantir a qualidade de vida 

para a humanidade das gerações futuras. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

Para a discussão teórica alinhavada neste trabalho, foi necessário, em primeiro lugar, 

reconhecer o estado da arte com relação à sustentabilidade e à gestão de recursos, identificando 

os tipos de solo e seus perfis a fim de evidenciar formas de produção de recursos naturais 

adequadas. Em seguida, analisou-se o manejo dos solos, com apresentação do contexto do 

açaizeiro no contexto amazônico, do sistema de manejo nativo e do sistema intensivo na 

produção do açaí. Por fim, discutiu-se sobre o impacto do manejo intensivo nas dimensões 

econômica, social e ambiental, bem como sobre o custo do manejo do açaí. 

 

2.1  Sustentabilidade e Gestão de recursos 

No processo de globalização, o aumento do uso dos recursos naturais vem trazendo uma 

nova realidade sobre a conscientização quanto à gestão dos recursos, levando a um dos maiores 

desafios da sustentabilidade nos mais diversificados ambientes e territórios.  

Tradicionalmente, a discussão sobre sustentabilidade deriva da conceituação do 

desenvolvimento sustentável apresentado por Brundtland, em 1987, sendo este baseado e 

amparado no equilíbrio entre as dimensões econômica, social e ambiental segundo Gallopín 

(2003); Gasparatos, El-Haram e Horner (2008); Sidle et al. (2013); Huang, Wu e Yan (2015); 

Kovacs et al. (2020); Kwatra, Kumar e Sharma (2020); e Spiliotopoulou e Roseland (2020);  

A sustentabilidade passa por uma discussão multidimensional, abordando desde a 

dimensão ambiental, que concerne às características naturais, até o equilíbrio social no que 

tange ao acesso aos recursos e serviços sociais, sendo chamada de sustentabilidade social. O 

fator cultural envolve uma relação de respeito à tradição e à inovação; o fator econômico busca 

equilibrar a distribuição de renda; o fator ecológico visa à preservação do meio ambiente 

(natureza) e o fator político visa a relacionar a capacidade de relação de poder à capacidade e à 

eficiência do Estado (ROQUE; PIERRI, 2019; SACHS, 2000). 

O conceito de desenvolvimento sustentável é, no entanto, profundamente problemático. 

A concepção ideal sobre sustentabilidade vem sendo um grande desafio para a ciência, devido 

à existência de uma complexidade para alcançá-la, sobretudo no que tange às diferentes ênfases 

sobre o que deve ser considerado sustentável (MORI; CHRISTODOULOU, 2012; ROQUE; 

PIERRI, 2019; KOVACS et al., 2020). 

Teoricamente, discute-se a existência de duas correntes ideológicas distintas de 

sustentabilidade: a sustentabilidade forte e a sustentabilidade fraca (MAYER; THURSTON; 

PAWLOWSKI, 2004; MAYER, 2008; MORI; CHRISTODOULOU, 2012). A sustentabilidade 
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forte está pautada no desempenho econômico e a sustentabilidade fraca discute os princípios 

biofísicos e ecológicos (MORI; CHRISTODOULOU, 2012; KWATRA; KUMAR; SHARMA, 

2020; STEPHENSON et al., 2021). Contudo, a sustentabilidade se apresenta como uma função 

de sistemas inteiros, não de partes, ou seja, não se pode tratar a sustentabilidade de forma 

fragmentada. Assim, a atribuição de pesos diferentes às dimensões da sustentabilidade é uma 

das lacunas observadas no desenvolvimento sustentável (KOVACS et al., 2020; TSAPLES; 

PAPATHANASIOU, 2021). 

Na busca pela gestão eficiente de recursos, a sustentabilidade passa a ter um papel 

fundamental para se pensar na forma de produção, nos recursos naturais e nas necessidades 

humanas, trazendo para o contexto produtivo o uso de tecnologias e técnicas para alinhar a 

produção às necessidades de mercado e, ao mesmo tempo, reduzir os impactos ambientais 

(SANTANA, 2005; RODRIGUES et al., 2019). Assim, a sustentabilidade possibilita que se 

tenham condições iguais ou superiores da vida representada em um dado ecossistema, 

vislumbrando a sustentabilidade da vida (MARTINS; CANDIDO, 2010). 

De maneira geral, a sustentabilidade se relaciona a três finalidades: não esgotar os 

recursos naturais; garantir um ambiente ecológico saudável para as futuras gerações; e garantir 

qualidade de vida para a humanidade (KERK; MANUEL, 2008). Nesse sentido, as 

necessidades humanas passam a estar ligadas à sustentabilidade, pois busca proporcionar 

condições para o uso dos recursos naturais sem que haja uma degradação do meio ambiente, 

respeitando a capacidade produtiva e garantindo o futuro dos ecossistemas e das gerações 

humanas (LIRA; CÂNDIDO; 2013; ROQUE; PIERRI, 2019).  

É importante destacar também que a sustentabilidade se baseia em duas variáveis 

importantes: a tecnologia e a escassez. Quando se trata das restrições físicas de recursos, trata-

se da escassez de recursos que impacta diretamente o atendimento das necessidades humanas. 

Dentro desse contexto, destaca-se a aceleração da degradação ambiental e social impulsionada 

pelo novo modelo de produção industrial, o qual se mostra um modelo insustentável. Assim, o 

conceito de sustentabilidade vem crescendo e trazendo para a produção desafios em busca de 

modelos alternativos e sustentáveis, principalmente na agricultura (FERRAZ, 2003). 

Partindo desse pressuposto, passa a se ter um modelo de produção agrícola que promove 

o uso planejado e consciente de recursos. Com esses efeitos, tem-se uma capacidade de 

agregação de valor e de geração de equilíbrio econômico, de forma a gerar uma eficiência no 

uso dos recursos naturais e evitar o desgaste total dos recursos essenciais para a produção de 

produtos (FERRAZ, 2003; SACHS, 2000). 
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No que tange ao uso da tecnologia, de acordo com Rebello e Homma (2009), busca-se 

desenvolver processos, técnicas e equipamentos que possam proporcionar à capacidade 

produtiva um modelo mais racional e que traga menor impacto ao ambiente durante e após a 

exploração dos recursos naturais. Diante disso, os autores reforçam que o desenvolvimento 

sustentável é de extrema necessidade para as atividades de exploração de recursos naturais, 

tendo em vista a intensificação na exploração das terras, em busca de produzir mais para atender 

ao mercado.  

No processo de exploração do fruto do açaí, é importante destacar a importância do 

manejo para que as famílias ribeirinhas possam tratar suas terras de forma a não gerar problemas 

futuros com a sua produção, garantindo, assim, sustentabilidade para a comunidade local. Para 

isso, é necessário compreender os custos envolvidos para, dessa forma, direcionar um melhor 

planejamento na aplicação do manejo do açaí. 

 

 

2.2  Solos no contexto Amazônico do açaí 

O solo corresponde ao meio biologicamente ativo e poroso na camada superficial da 

crosta terrestre. Ele funciona como um reservatório de água e nutrientes e como meio de 

filtragem de resíduos prejudiciais, bem como participa do ciclo de carbono e de outros 

elementos e evolui por influência de fatores biológicos, climáticos, geográficos e topográficos. 

Os solos, de maneira geral, são formados da decomposição de rochas superficiais 

resultantes de processos relacionados à desintegração física e química dos minerais e restos 

orgânicos, que dão origem a novos corpos químicos, orgânicos e inorgânicos. A partir desses 

processos, os solos passam a apresentar textura, estrutura e composição química, que irão 

propiciar o desenvolvimento das plantas neles fixadas (HOMMA et al., 2005). 

A necessidade de manejo adequado do solo surgiu com a ascensão da agricultura e da 

silvicultura no século VIII a.C. e se intensificou nos séculos XVIII e XIX, com a Revolução 

Industrial e a produção de matérias-primas exigidas pelo comércio. 

O desenvolvimento da ciência quantitativa proporcionou o estudo do solo como 

disciplina isolada, com investigações sistemáticas de substâncias para o melhor 

desenvolvimento das plantas, bem como a compreensão dos solos como sistemas complexos, 

dinâmicos e biogeoquímicos vitais do ciclo de vida das vegetações, dos organismos vivos 

habitantes do solo e dos seres humanos. 
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Nesse sentido, o açaizeiro, por ser uma espécie típica de floresta, exerce um papel 

importante para proteger o meio ambiente, como as nascentes dos rios, e recuperar áreas 

desmatadas, além de possibilitar a maximização do uso do solo. 

 

2.2.1  O perfil do solo 

Para se possibilitar a maximização do uso do solo, devemos primeiramente entender 

quais são os perfis de solo existentes e que características possuem, surgindo, assim, a 

necessidade de descrevê-los. 

 

2.2.1.1 Horizontes de solo 

A camada mais alta do solo, sem incluir lixo superficial, é denominada horizonte. Ela 

contém um acúmulo de húmus e biomassa microbiana, misturada com minerais de pequenos 

grãos para formar estruturas agregadas, e serve de base para uma sequência vertical de camadas 

produzidas pelas ações combinadas de águas, percolando os organismos vivos que constituem 

o perfil do solo (Figura 1). 

Figura 1 - Perfil do solo em suas principais camadas do horizonte O e R 

 

 

Fonte: Sposito (2021). 

Abaixo de A está o horizonte B. Em solos maduros, essa camada possui um acúmulo de 

argila (pequenas partículas inferiores a 0,002 mm de diâmetro) depositada em águas percoladas 

ou precipitadas por processos químicos, envolvendo produtos dissolvidos de intemperismo 

(SPOSITO, 2021). 

Abaixo dos horizontes A e B está o horizonte C, uma zona de pouco ou nenhum acúmulo 

de húmus ou desenvolvimento de estrutura do solo, podendo ser relativamente desamarrado ou 
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profundamente resistido. Abaixo dos horizontes A, B e C está a rocha consolidada, que compõe 

o horizonte R (SPOSITO, 2021). 

Na Figura 1, foram adicionados, ainda, 2 horizontes que representam o lixo e a matéria 

orgânica decomposta (restos de plantas e animais), normalmente expostos acima do horizonte 

A, que recebem a designação de O. Além disso, Sposito (2021) traz outra camada 

imediatamente abaixo do horizonte A, designada por E (zona de eluviação), a qual foi 

extensivamente lixiviada, isto é, lavada de certos conteúdos pela percolação de água.  

As altas chuvas e o material de matriz arenosa favorecem o desenvolvimento de 

horizontes, o que ajuda a garantir a extensa percolação de água. As partículas sólidas perdidas 

por meio da lixiviação são depositadas no horizonte B, que então pode ser considerada como 

uma zona de iluviação (SPOSITO, 2021). 

A sequência combinada de horizonte A, E e B é chamada de solum (latim: "chão") que 

é a verdadeira sede dos processos de formação do solo e o principal habitat para organismos do 

solo. As camadas transitórias, com propriedades intermediárias, são designadas com as duas 

letras dos horizontes adjacentes (SPOSITO, 2021). 

Sposito (2021) também lança mão de sufixos minúsculos para designar características 

especiais que são importantes para o desenvolvimento do solo. Os sufixos mais comuns 

aplicados aos horizontes B são: “g”, para denotar o mosqueado causado pelo alagamento; “h”, 

para denotar o acúmulo iluvial de húmus; “k”, para denotar precipitados minerais carbonato; 

“o”, para denotar óxidos de metal residuais; “s”, para denotar o acúmulo iluvial de óxidos 

metálicos e húmus, e “t”, para denotar o acúmulo de argila. 

Solos são elementos naturais de paisagens intemperizadas cujas propriedades podem 

variar espacialmente (SANTOS et al., 2013). Para estudos científicos, no entanto, é útil pensar 

em solos como módulos conhecidos como pedons. Um pedon é o menor elemento da paisagem 

que pode ser chamado de solo. Seu limite de profundidade é a fronteira entre o solo e o não solo 

(por exemplo, rocha). Suas dimensões laterais devem ser grandes o suficiente para permitir um 

estudo de quaisquer horizontes presentes — em geral, uma área de 1 a 10 metros quadrados (10 

a 100 pés quadrados), levando em conta que um horizonte pode ser variável em espessura ou 

até mesmo descontínuo.  

Onde quer que os horizontes sejam cíclicos e se repitam em intervalos de 2 a 7 metros 

(7 a 23 pés), o pedon inclui metade do ciclo. Assim, cada pedon inclui a faixa de variabilidade 

do horizonte que ocorre dentro de pequenas áreas. Se o ciclo tiver menos de 2 metros, ou todos 

os horizontes forem contínuos e de espessura uniforme, o pedon tem uma área de 1 metro 

quadrado (IBGE, 2015). 



23 

 

Assim, solos são encontrados na paisagem como grupos de pedons semelhantes, 

chamados polipedons, que contêm área suficiente para se qualificar como uma unidade 

taxonômica. Os polipedons são delimitados por baixo por "não solo" e lateralmente por pedons 

de características diferentes (IBGE, 2015). 

Para o manejo do açaí, o ideal é que o terreno seja plano a levemente inclinado, 

facilitando a conservação do solo e a marcação das linhas de plantio, os tratos com o cultivo e 

a colheita, além de promover o trânsito seguro de tratores e máquinas entre as linhas de plantio 

(OLIVEIRA; FARIAS NETO; PENA, 2007; FALESI, 1972). 

Comumente, o açaí desenvolve-se em solos hidromórficos, com sedimentos não 

consolidados (tipo Gleissolo) e em clima tropical, onde há pouca variação térmica e abundância 

de chuvas, que, nessas localidades, são mal distribuídas durante o ano (CONFORTO; CONTIN, 

2009). 

 

2.2.1.2 Solos de terra firme 

Predominantemente, os solos amazônicos apresentam dois padrões: os de terra firme 

(87%) são normalmente ácidos e pobres em cálcio, e os de várzeas (13%) são situados às 

margens dos rios, com influência constante das marés (NASCIMENTO; HOMMA, 1984). 

Apesar de pertencer a áreas inundáveis, o açaizeiro pode ser cultivado em solos de terra firme, 

desde que sob baixa deficiência hídrica.  

Nesse caso, é recomendável a utilização de áreas exploradas com plantios sucessivos, 

de pastagens degradadas ou de capoeiras finas (macegas), que permitem menores custos de 

implantação do açaizal (AMARAL, 2018). 

No Estado do Pará, as áreas desmatadas ultrapassam 200.000km², as quais podem ser 

utilizadas em sistemas produtivos, como os de açaizeiros, priorizando-se as áreas que possuem 

condições tropicais, isto é, grande precipitação pluviométrica e elevada temperatura 

(CASTELO; ADAMI; SANTOS, 2020). Assim, dá-se preferência aos solos planos e de baixa 

declividade e à utilização de cobertura viva ou morta nas áreas de plantio, evitando, dessa 

forma, a erosão do solo (COSTA; BLANCO, 2018). 

No entanto, solos com o horizonte concrecionário (com profundidade igual ou superior 

a 40 cm a partir da superfície do solo) não são recomendáveis para o cultivo do açaizeiro, pois 

dificultam a penetração das raízes e reduzem a numeração de brotações, ocorrendo o 

crescimento lento dos estipes e a redução do diâmetro com reflexo na produção 

(CALZAVARA, 1972). 
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2.2.1.3 Solos de várzea e igapó 

A diferença entre solos de várzea e igapó é identificável pelo tipo de rio que provoca a 

inundação desses ecossistemas: se for um rio de água branca, o ecossistema é uma várzea; se o 

rio for de água preta, o ecossistema é denominado igapó. Segundo Homma et al. (2005, p. 18) 

“esses solos hidromórficos ocupam áreas planas, baixas, de formação sedimentar recente, que 

margeiam os rios e apresentam extensões de alguns quilômetros de largura”. 

Desse modo, os principais solos hidromórficos da Região Amazônica são: 

Plintossolos ou Lateritas Hidromórficas: normalmente de baixa fertilidade; 

Gleissolos háplicos, Gley Pouco Húmico ou Gley Húmico: resultante do 

acúmulo de sedimentos e, por isso, tem fertilidade de média a alta. Esses 

devem ser os preferidos quando da aplicação do manejo de açaizais ou 

enriquecimento de ecotipos produtivos dessa palmácea, ou com outras 

espécies de área inundável, que tenham valor econômico; Espodossolos ou 

Podzol Hidromórfico: são de baixa fertilidade e excessivamente ácidos 

(HOMMA et al., 2005, p. 18-19). 

Quanto às áreas de várzea,   

O regime de inundações periódicas nas áreas de várzea provocou a adaptação 

de algumas espécies vegetais, como o açaizeiro que desenvolveu mecanismos 

de adaptações morfológica e anatômica, representadas por raízes aéreas com 

lenticelas e aerênquimas [...] permitem manter as sementes viáveis e as 

plântulas vivas, por períodos superiores a 15 dias, em ambiente anóxico da 

várzea baixa (HOMMA et al., 2005, p. 19). 

Nos igapós, o baixo teor de oxigênio no solo limita as espécies arbóreas e de açaizeiro. 

No entanto, "quando o suprimento de oxigênio é normalizado, as sementes germinam e as 

plântulas retomam o seu desenvolvimento” (HOMMA et al., 2005, p. 19). Em condições 

naturais, as populações nativas de açaizeiros têm densidade maior nos solos de várzeas alta, 

seguida das de várzeas baixa, que possuem maior fertilidade em virtude das sucessivas 

deposições de sedimentos e pH de 4,5 a 5,5 (HOMMA et al., 2005). 

As populações de açaizeiro nos igapós são menos densas devido à redução de oxigênio, 

motivo pelo qual “devem ser priorizados a implantação de cultivos racionais e o manejo de 

populações nativas nas áreas de várzeas, sem excluir as de igapó, que requerem práticas de 

manejos específicas e maior volume de investimento” (HOMMA et al., 2005, p. 19). 

 

 

2.3  Manejo do solo 

A agricultura moderna é altamente produtiva e fornece recursos e serviços que são 

criticamente importantes para a humanidade. No entanto, muitas técnicas de produção agrícola 
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atuais prejudicam a viabilidade a longo prazo dos ecossistemas e seus serviços (HOFFMANN 

et al., 2018). As atuais estratégias de bioeconomia mundial ameaçam exacerbar ainda mais o 

chamado “dilema do uso da terra”, buscando substituir os fósseis por recursos de base biológica 

(GOMES; SCHWENGBER, 2020). 

Segundo Primavesi (2008), há três modos de manejo do solo agrícola: o convencional 

ou químico; o orgânico por substituição de insumos e o agroecológico. Para o manejo 

convencional, “o solo é considerado somente como suporte físico para as plantas [...] e se baseia 

no emprego de pacotes químicos destinados a nutrir as plantas cultivadas” (PRIMAVESI, 2008, 

p. 7).  

Por sua vez, o manejo orgânico “produz alimentos mais saudáveis do que aqueles 

produzidos pela agricultura convencional”; no entanto, a autora alerta que, “quando baseada na 

mera lógica de substituição de insumos, pode ser bastante trabalhosa e exigir muitos sacrifícios 

do agricultor” (PRIMAVESI, 2008, p. 8). Prossegue a autora sobre o manejo orgânico:  

Nesse caso, sua base é o uso intensivo de compostos e estercos que nem 

sempre têm procedência em sistemas orgânicos de produção. Além disso, sua 

produtividade é, em geral, baixa, fazendo com que dependa de mercados que 

remunerem com um preço acrescido para que seja viável economicamente. 

Por essa razão, trata-se de uma produção de luxo e não acessível a todos 

(PRIMAVESI, 2008, p. 8). 

Por fim, o manejo agroecológico é o tratamento do solo respeitando a interação entre 

solo, clima e seres vivos. Nesse tipo de manejo, a sabedoria do agricultor é fundamental, a fim 

de tratar o solo aproveitando ao máximo os recursos naturais.  

Assim, tratar o solo de maneira adequada contribui para a disponibilidade de água e 

nutrientes necessários ao bom desenvolvimento das plantas e para a infiltração de água no solo, 

assim como evita os processos erosivos e lixiviação de nutrientes e, dessa forma, aumenta a 

produtividade agrícola com a menor degradação ambiental possível (PRIMAVESI, 2008). 

O manejo agrícola é uma força-chave que afeta os processos e funções do solo. 

Desencadeadas por restrições biofísicas e pelo desenvolvimento estrutural e tecnológico, novas 

práticas de gestão estão surgindo com impactos amplamente desconhecidos nos processos e 

funções do solo (SALES et al., 2018). Isso impede avaliações do potencial dessas práticas 

emergentes para a intensificação sustentável, paradigma cunhado para atender à crescente 

demanda por alimentos e produtos não alimentares (ALVES, 2020). 

Em termos de manejo do solo, a intensificação sustentável significa que a produtividade 

do solo é aumentada, enquanto outras funções e serviços do solo, como armazenamento de 
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carbono e habitat para organismos, são simultaneamente mantidos ou melhorados (TEIXEIRA 

et al., 2019). 

Os primeiros registros sobre os atributos dos solos da Amazônia foram os trabalhos de 

Marbut e Manifold (1926), com grande incremento nas informações com os estudos realizados 

pela equipe do Instituto Agronômico do Norte (IPEAN), conforme explicitam Falesi et al. 

(1971). No Estado do Amazonas, a equipe de levantamento de solos da EMBRAPA fez 

levantamentos e mapeamentos em diferentes escalas, principalmente na década de 1980 

(CORREA; BASTOS, 1982; WITTERN, 1983; GAMA; SILVA, 1984; GAMA; SOARES, 

1984; FALESI, 1986; RODRIGUES, 1996). 

Na literatura distinguimos quatro (OU 4) categorias de práticas de manejo do solo: 

arranjos espaciais de sistemas de cultivo, culturas e rotações, pressões mecânicas e insumos no 

solo (MORAIS et al., 2018; AGUILA et al., 2020; SPERA et al., 2019; CORDEIRO, 2021; 

MENDES, 2019).  

Para Souza (2020), as principais necessidades de pesquisa identificadas para cada uma 

incluem eficiência de nutrientes em sistemas agroflorestais versus sistemas convencionais de 

cultivo; elucidação de microbiomas do solo-rizosfera para entender os papéis de interação das 

culturas e rotações; efeitos da compactação do solo nas interações solo-vegetação-atmosfera e 

ecotoxicidade de plásticos, fármacos e outros poluentes que são introduzidos no solo. 

O aumento projetado na demanda por alimentos e dietas intensivas em recursos implica 

uma maior procura de biomassa. No entanto, atender a essa demanda de forma sustentável 

requer um manejo do solo que aumente a sua função de produção, mantendo ou melhorando 

outras funções e serviços do solo, como produção de biomassa, armazenamento e filtragem de 

água, armazenamento e reciclagem de nutrientes, habitat para organismos e armazenamento de 

carbono (VOGEL et al., 2018). 

Esse esforço pode ser visto no contexto mais amplo dos conceitos de “intensificação 

sustentável” (GARNETT et al., 2013) e “intensificação ecológica” (TITTONELL, 2014), que 

iniciaram o desafio do manejo agrícola para aumentar a produção, minimizando o uso de 

recursos e intensificando as interações ecológicas no contínuo solo-planta. Esses conceitos 

ambiciosos provocam inúmeros desafios científicos, incluindo a compreensão do impacto do 

manejo do solo nos processos e na função do solo. 

A ciência do solo produziu um extenso material de estudo, cujos conhecimentos sobre 

as propriedades e os processos do solo têm sido relevantes para a realização do manejo, para o 

crescimento das culturas votadas para a sustentabilidade e para o entendimento da 

multifuncionalidade dos solos. No entanto, ainda há enormes lacunas de conhecimento sobre a 
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interação entre essas teorias e as práticas de manejo do solo, dos processos do solo e seus efeitos, 

das funções do solo e dos serviços ecossistêmicos (KEY et al., 2016; POESEN, 2018; SMITH 

et al., 2015). 

Para abordar questões de manejo de uma perspectiva da ciência do solo, é preciso 

entender melhor como as práticas agrícolas atuais e, especialmente, as futuras afetam os 

processos e funções do solo. Além da crescente demanda da produção em solos agrícolas, outros 

fatores impulsionam mudanças no manejo do solo agrícola: fatores socioeconômicos, como 

políticas públicas; fatores biofísicos, como mudanças climáticas, e fatores tecnológicos, como 

o avanço da robótica.  

Por exemplo, podemos ver mais culturas lignocelulósicas cultivadas em sistemas 

agrícolas devido à crescente demanda da bioeconomia. Variedades de culturas alteradas podem 

ocorrer, por exemplo, devido a fatores ambientais em mudança e a novas técnicas de 

melhoramento. Os desenvolvimentos tecnológicos podem levar a mudanças no tráfego de 

campo. Além disso, mais contaminantes de fertilizantes orgânicos ou fertilizantes de nutrientes 

reciclados são possíveis devido à eficiência de recursos e estratégias de economia circular 

(MARTINOT; PEREIRA; SILVA, 2017; CABRAL, 2020; COSTA, 2020). 

Assim, a presença de uma equipe interdisciplinar de pesquisadores, com foco no sistema 

do solo, contribuiria para atender os desafios de pesquisa decorrentes das práticas agrícolas 

emergentes e para melhorar a compreensão do processo do solo, sintetizar o conhecimento 

científico em modelagem e avaliação e fornecer evidências sobre oportunidades e ameaças de 

diferentes práticas de manejo do solo. Desse modo, as partes interessadas podem tomar decisões 

informadas sobre como manejar os solos (TECHEN et al., 2020). 

O ciclo econômico na Amazônia deve sua origem ao extrativismo e ao cultivo 

semidomesticado das amêndoas do cacaueiro (Theobroma cacao), atividade que perdurou até 

a época da independência do Brasil, sendo suplantada pelos plantios na Bahia (NEGRÃO, M., 

2019). Nas matas de terra firme e nas várzeas dos principais rios da região Amazônica, é comum 

o plantio de seringueiras e cacaueiros, em particular nas várzeas altas dos rios Solimões, 

Madeira e Amazonas (YOUNG; SPANHOLI, 2020). 

Nas várzeas do golfão Marajoara, no Estado do Pará, encontra-se o principal centro de 

dispersão natural do açaizeiro, com densidade populacional natural estimada em uma área de 1 

Mha (TEIXEIRA et al., 2019). 
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2.3.1  Arranjos espaciais de sistemas de cultivo 

Os arranjos espaciais dos sistemas de cultivo são definidos pela extensão espacial e pela 

distribuição de campos e culturas, bem como pela qualidade das zonas de transição de campo, 

por exemplo, entre diferentes culturas, campos ou tipos de uso da terra. As zonas de transição 

de campo afetam a erosão do solo (AGUILA et al., 2020), a biodiversidade agrícola (DUARTE; 

LEITE, 2020) e, potencialmente, o controle biológico de pragas (YAMADA, 2020), esse último 

afetando a necessidade de aplicação de pesticidas.  

Atualmente, a tendência para campos maiores de eliminação de elementos da paisagem 

ainda está em andamento, desencadeada pelo tamanho das máquinas e pela necessidade de 

atividades de gerenciamento eficientes. Nos próximos 15 ou 20 anos, no entanto, essa tendência 

pode se reverter, e é muito possível que as máquinas agrícolas se tornem menores (TECHEN 

et al., 2020). 

Esse fenômeno não resultaria, necessariamente, em estruturas de campo menores, mas 

facilitaria a implementação, por exemplo, de medidas políticas para apoiar estruturas menores. 

A literatura tem mostrado cada vez mais que a agrofloresta e o consórcio, como sistemas de 

cultivo com padrões de menor escala e mais zonas de transição, podem ter múltiplos benefícios 

também em regiões temperadas (RODRIGUES, V., 2021). 

Pelo menos um dos componentes do sistema agroflorestal consiste em árvores. A 

pesquisa, assim, pode eventualmente impulsionar sua adoção, juntamente com a melhoria das 

máquinas agrícolas, tornando-as menores e com maior diferenciação espacial. Melhorias 

tecnológicas no uso de matérias-primas lignocelulósicas para energia e indústria também 

podem apoiar uma tendência agroflorestal, aumentando a demanda por culturas lenhosas e 

oferecendo contratos de longo prazo (TECHEN et al., 2020). 

Em geral, cultivar árvores com culturas ou cultivar duas culturas funcionalmente 

diferentes juntas será benéfico quando o componente arbóreo ou a segunda cultura adquirir 

recursos (água, luz ou nutrientes) complementares à outra cultura, mas não será benéfico se 

ambas as componentes estão competindo pelos mesmos recursos (YOKOYAMA et al., 2018). 

Diante disso, supõe-se que os sistemas agroflorestais exibam um uso mais eficiente dos 

nutrientes do solo, porque as raízes das árvores atuam como uma “rede de segurança” para os 

nutrientes lixiviados (ALVINO-RAYOL; RAYOL, 2019), absorvem nutrientes das camadas 

profundas do solo além das culturas de raízes rasas (SILVA JUNIOR et al., 2019) e podem 

utilizar nutrientes em momentos em que a demanda das culturas é baixa (SILVA JUNIOR et 

al., 2019). 
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Segundo Silva Junior et al. (2019, p. 12), o manejo intensivo nas áreas de várzea e a 

derrubada de outras espécies nativas, tendo em vista o aumento da produção do açaí e da renda 

dos extrativistas em face das exigências do mercado, provocam alterações nas “relações de 

trabalho, culturais e sociais e no meio ambiente [...] o que causará em médio e longo prazo 

riscos socioambientais ameaçando a sustentabilidade do ecossistema das várzeas”, 

influenciando a produção e a produtividade dos açaizeiros. 

Atualmente, a pesquisa sobre esses mecanismos em agrossilvicultura de clima 

temperado é muito limitada. Um dos principais desafios para a implementação em larga escala 

de sistemas agroflorestais na Europa é que estes devem ser compatíveis com a agricultura 

mecanizada moderna (BAI et al., 2018). Em sistemas de cultivo em aleias de rotação curta, 

faixas de árvores de crescimento rápido são plantadas alternadamente com faixas de culturas 

anuais ou gramíneas (RAMESH et al., 2019). 

Tais sistemas de cultivo em aleias (isto é, em fileiras devidamente espaçadas entre si) 

são compatíveis com o uso de máquinas agrícolas modernas, o que nem sempre ocorre com 

outros sistemas agroflorestais (PAULA et al., 2015). Considerando que as árvores nesses 

sistemas de cultivo em aleias são geridas como talhadia de curta rotação para a produção de 

bioenergia, a competição potencial por recursos pelas faixas de árvores é controlada a cada 

poucos anos, quando a biomassa acima do solo é cortada (ANDRADE; SILVA; LIMA, 2012). 

O plantio de árvores em aleias é uma técnica usada para melhorar os solos pobres, 

devendo ser realizado no início da estação chuvosa. Há muitos argumentos a favor de tais 

sistemas que são válidos para outros sistemas agroflorestais e, parcialmente, para elementos da 

paisagem (ANDRADE; SILVA; LIMA, 2012). 

Logo, para Paula et al. (2015, p. 791), “os Sistemas Agroflorestais (SAFs) trazem 

benefícios múltiplos e constituem uma alternativa para minimizar a degradação ambiental e 

alcançar um desenvolvimento sustentável, devido à diversidade de espécies que os compõe”. 

 

 

 

2.4  O açaizeiro nativo no contexto Amazônico 

Na Amazônia, o açaizeiro, cujo nome científico é Euterpe oleracea Mart., tem seu 

destaque por produzir um fruto de suma importância para as pessoas das comunidades locais, 

o qual proporciona uma das principais fontes de alimentos para as famílias ribeirinhas e um dos 

principais recursos para produção de polpa/suco de açaí e de palmito na agroindústria do Brasil. 

A maior concentração do fruto encontra-se na região amazônica, fazendo parte de uma 
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concentração da floresta nativa ou em formas de maciços naturais, denominados de açaizais 

nativos (NOGUEIRA; FIGUEIREDO; MÜLLER, 2005). 

No Brasil, o açaí está presente principalmente na Região Norte, e o Pará é o 

maior produtor mundial do fruto, seguido do Amazonas, onde predominam as 

espécies Euterpe oleracea Mart. e Euterpe precatória Mart., respectivamente 

[...]. Em 2019, o Pará produziu 1.320.150 toneladas, representando 94,41% da 

produção nacional e o Amazonas produziu 67.757 toneladas, correspondente 

à 4,85% [...] (LUZ; VOESE; KRESPI, 2021, p. 3). 

Vale destacar que a década de 1970 foi marcada pelo início da comercialização dos 

açaizais com a exploração do palmito, sendo este afetado pelo esgotamento das reservas de 

juçara no Sul e Sudeste do país, que eram uma das principais fontes de extração.  

No ano de 2012, ainda se observava que, em locais distantes dos centros de 

comercialização, o palmito ainda se caracterizava como um dos principais recursos a serem 

explorados nos açaizais (NOGUEIRA; HOMMA, 1998; SANTOS; SENA; HOMMA, 2012). 

Porém, na década de 1990, o aumento da demanda pelo consumo do fruto do açaizeiro em 

outros Estados brasileiros e em outros países passou a gerar uma pressão sobre o mercado e, 

com isto, mudar a forma de exploração da espécie (NOGUEIRA; HOMMA, 1998; SANTOS; 

SENA; HOMMA, 2012). 

Assim, o fruto do açaí passa a ser o principal produto da exploração, levando com que 

o palmito passasse a ser um subproduto na extração das matérias primas dos açaizais. Esta 

dinâmica se dá mediante o papel importante que o açaí ganha na formação de renda das famílias 

dos produtores, em consequência do aumento do consumo do fruto na alimentação das famílias 

no estado e no Brasil (YAMAGUCHI et al., 2015; PERIS et al., 2018). 

O açaí ocorre de forma espontânea em plantios em áreas com características baixas e 

úmidas e plantios em áreas de terra firme (SANTOS; SENA; HOMMA, 2012). Na primeira 

forma de produção, encontram-se os açaizais nas chamadas áreas de várzea, às margens de rios 

e igarapés; estas passam a ser responsáveis pelo maior nível de produção do açaí, tendo em 

vista que se trata da forma predominante dos frutos nestas localidades, o que vai de encontro à 

origem da espécie (NOGUEIRA; HOMMA, 1998; SANTOS; SENA; HOMMA, 2012). 

Com isso, a extração e coleta do fruto do açaí em áreas nativas se deram, até meados da 

década de 1980, de forma direta, ou seja, sem que houvesse qualquer tipo de manejo das áreas 

de produção. Esse tipo de extrativismo era a forma predominante na época; no entanto, vale 

ressaltar que esse tipo de produção sofre com a alternância no ciclo de produção, o que leva um 

impacto no estoque e/ou no mercado consumidor (SANTOS; SENA; HOMMA, 2012).  
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Nesses termos, fazer o uso de extração racional do fruto do açaí é de fundamental 

importância para que se possa manter o equilíbrio produtivo e, com isto, ser capaz de gerar 

renda para o sustento das famílias produtoras, garantindo que o produto possa ser colocado no 

mercado consumidor.  

Portanto, é necessário compreender os sistemas de manejo, para que as famílias de 

produtores locais do estado do Pará, especificamente no município de Abaetetuba, possam 

aplicá-los na produção de açaí.  

 

 

2.5  Sistema de manejo em açaizais nativos no estado do Pará 

O manejo de açaizais, de acordo com a orientação de Oliveira e Farias Neto (2005), 

ocorre em etapas, começando com a limpeza da área a ser manejada, eliminando plantas de 

menor porte e cipós. Na sequência, são transplantadas as mudas do açaizeiro para esse espaço 

em conjunto com o cupuaçu, o cacau, a manga, a andiroba, o pau mulato e espécies nativas 

como o taperebá, o buriti, o jenipapo e a seringueira.  

O sistema agroflorestal deve ser organizado de forma que a distribuição das árvores 

facilite a penetração da luz solar, a fim de melhorar o crescimento dos açaizeiros; crescimento 

este que se faz por meio do manejo do açaí é o desbaste das touceiras, para reduzir o excesso 

de caules do açaizeiro, deixando de 3 a 4 estipes em cada touceira e uma população de 

aproximadamente 400 touceiras de açaí por hectare. Além disso, é preciso anualmente efetuar 

a romagem das plantas para manter o açaizeiro limpo e mais produtivo. 

Essa técnica de manejo do açaí aumenta a produtividade em cerca de 75% em apenas 3 

anos, e os custos de implantação são recuperados já na primeira safra manejada, garantindo, 

ainda, uma renda extra para os produtores com as outras espécies plantadas. A floresta ganha 

em biodiversidade no reflorestamento das áreas desmatadas anteriormente para a lavoura de 

subsistência, e a valorização do açaí desestimula a derrubada das palmeiras para extração de 

palmito (OLIVEIRA; FARIAS NETO, 2005). 

O sistema de manejo vem sendo um dos principais meios para garantir uma extração de 

maneira racional dos recursos naturais, promovendo, assim, a capacidade de sustentabilidade 

do processo produtivo. No manejo dos açaizais, têm-se como principais focos a manutenção e 

o aumento da rentabilidade; contudo, é necessário ter cautela na definição no tipo de manejo 

que será aplicado para o cultivo e extração dos produtos advindos dos açaizais, tendo em vista 
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que é necessário compreender o melhor método para se aplicar nas colônias extrativistas do 

açaí na região amazônica (NOGUEIRA; HOMMA, 1998). 

Realizar o manejo nas áreas de açaizais pode fazer com que se aumente a capacidade 

produtiva, proporcionando modificações nos custos de extração e na rentabilidade, fazendo que 

se possa alcançar a produtividade máxima sustentável (PMS) e chegar ao que pode ser o ponto 

ótimo econômico (NOGUEIRA; HOMMA, 1998).  

O extrativismo para os açaizais passa a ser caracterizado de forma dupla, pois se tem a 

coleta do fruto “açaí” e a extração do palmito. Além disso, o aumento do consumo do fruto no 

mercado faz com que se busque aumentar a capacidade de estocagem e cultivo de açaizais mais 

próximos da cidade de Belém. Isso provoca a diminuição na extração do palmito; diante disso, 

busca-se selecionar melhor os frutos para a comercialização no mercado consumidor 

(NOGUEIRA; HOMMA, 1998). 

Visando a um aumento na produtividade do fruto do açaí, o modelo de manejo 

agroflorestal propõe um trabalho que visa à eliminação de espécies de baixo valor comercial e 

que beneficia o enriquecimento com o plantio de mudas de açaizeiro e outras espécies frutíferas 

e florestais (NOGUEIRA, 1997; QUEIROZ; MOCHIUTTI, 2001).  

Assim sendo, na pesquisa realizada entre os produtores de açaí no município de 

Abaetetuba, foi identificada a existência de manejo intensivo; intermediário; moderado e sem 

manejo (GROSSMANN et al., 2004), os quais serão discutidos mais à frente no que tange ao 

impacto do manejo intensivo e o manejo sustentável no município de Abaetetuba.  

 

 

2.6  O manejo intensivo de açaizal nativo e o impacto na produção de frutos e riscos ao 

meio ambiente  

O fruto do açaí passa a se destacar dentro do mercado consumidor por volta da década 

de 1990, quando se tem um crescimento no valor comercial para os mercados nacionais e 

internacionais, sendo a principal fonte de renda das famílias ribeirinhas. Esse fato fez com que 

se aumentasse a busca pela exploração do fruto; com isto, os ribeirinhos passaram a usar um 

manejo intensivo, que visa a fazer a retirada de todas as espécies, deixando apenas o açaizeiro 

na área de produção (ARAÚJO; ALVES, 2015; SOUSA, 2016). 

O uso da prática do manejo intensivo passou a preocupar os especialistas na área, pois 

gera o desequilíbrio ecológico, provoca a redução da biodiversidade e leva à erosão das áreas, 

fazendo com que ocorra o assoreamento dos rios, afetando diretamente o ambiente e outras 
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espécies de seres vivos da região (AZEVEDO; KATO, 2007; MOEGENBURG, 2004; 

CIALDELLA; ALVES, 2014). 

O tipo de manejo apresentado gera não apenas os problemas relatados acima, mas, ao 

longo do tempo, faz com que a produção do açaí diminua devido a uma exploração 

desordenada. Isso pode afetar as produções futuras tanto do fruto do açaí, que é a principal fonte 

de renda, como de outras espécies nativas como o cacau e o cupuaçu; ademais, afeta também a 

pesca, devido aos impactos que causam o assoreamento dos rios, comprometendo as espécies 

marinhas. 

Esses danos comprometem o rendimento econômico das famílias a curto, médio e longo 

prazo, fazendo com que não se tenha uma continuidade por parte das gerações futuras, além de 

gerar outros problemas, como a baixa capacidade de investir na educação de seus filhos, na 

alimentação e na higiene. Assim, esse tipo de extração pode ocasionar oportunidades e ameaças 

não calculadas, cujas consequências podem ser um alto nível de perda por parte da comunidade 

ribeirinha (TAGORE; CANTO; SOBRINHO, 2018; BECK, 2011). 

Vale ressaltar que a mudança de um ambiente de forma brusca faz com que ocorra uma 

influência no ambiente natural do açaizal, passando a colocar em risco a sustentabilidade do 

ecossistema e a homogeneização da paisagem (OLIVEIRA; FARIAS NETO, 2005; BECK, 

2011). Portanto, passa a se discutir o emprego do manejo sustentável que visa a realizar o 

equilíbrio agroflorestal, para que assim garanta a renda dos ribeirinhos e a restauração do meio 

ambiente (SOUSA, 2016). 

 

 

2.7  A importância do manejo sustentável do açaizeiro nativo na qualidade de vida da 

população ribeirinha na Amazônia 

A técnica do manejo sustentável tem como propósito garantir que haja uma preservação 

e renovação dos recursos naturais produtivos, assegurando a produção futura e um ciclo de 

longa duração e proporcionando, assim, uma sustentabilidade ambiental, econômica e social da 

comunidade local (SOARES; SILVA; DIAS, 2020). Pelo uso do manejo sustentável na 

produção do açaí, a agricultura familiar pode encontrar a sustentação da renda familiar por meio 

de outros recursos cultivados dentro da área de plantio, ou seja, garante-se uma produção 

contínua, sem o desgaste dos recursos naturais (SOUSA, 2016). 

Portanto, o manejo gera uma discussão sobre a importância das comunidades que vivem 

de uma agricultura familiar poderem explorar suas áreas produtivas de forma racional, 
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garantindo, desse modo, uma continuidade futura da produção de açaí e gerando equilíbrio no 

meio ambiente (SOARES; SILVA; DIAS, 2020). 

O extrativismo do açaí na região amazônica tem uma grande importância para que as 

famílias ribeirinhas possam sobreviver, via consumo do fruto e de sua comercialização para o 

mercado regional, nacional e internacional. Por ser um produto com grande importância para 

alimentação e uma excelente fonte de nutrientes, a valorização do açaí se intensificou e fez com 

que as famílias ribeirinhas passassem a explorar mais as áreas de açaizeiros (OLIVEIRA; 

TAVARES, 2016). 

Nesse contexto, discute-se o quão importante é trabalhar o manejo sustentável nas áreas 

de produção de açaí, pois a implantação desse tipo de técnica leva a investimentos financeiros 

e de políticas públicas do Estado para ajudar as famílias ribeirinhas a realizarem o manejo do 

solo. O objetivo é, portanto, equilibrar a exploração do açaí como forma de renda e, assim, 

garantir um desenvolvimento econômico e social das famílias na localidade, reduzindo os 

impactos ambientais e mantendo o equilíbrio do ecossistema (TAGORE; CANTO; 

SOBRINHO, 2018).  

Além da exploração do fruto do açaí, a aplicação do manejo sustentável pode 

proporcionar a exploração do palmito, outro produto muito comercializado para consumo na 

culinária; pode se usar o caroço na construção civil, na indústria de cosmético, na produção de 

joias, entre outros. Abrem-se, então, novas oportunidades não só para famílias produtoras 

locais, como também para outros produtores e beneficiadores da matéria prima (TAGORE; 

MONTEIRO; CANTO, 2019; PINTO et al., 2020).  

Considerando estas discussões sobre a importância do manejo sustentável do açaí, vale 

destacar que tal produto está entre umas das principais fontes de recursos e de fortalecimento 

econômico para uma cadeia produtiva, a qual se inicia com as famílias ribeirinhas e chega até 

as grandes indústrias. Porém, ressalta-se que o manejo leva às famílias a oportunidade de 

conseguir renda para sobreviver, proporcionar educação aos filhos dos produtores e garantir 

com que não se coloque o ecossistema em risco.  

Nesses termos, mantêm-se e proporcionam-se a pesca, a limpeza dos rios e a 

conservação das áreas de várzea, garantindo uma qualidade de vida melhor, pois se terá uma 

produção sustentável econômica, social e ambientalmente (TAGORE; MONTEIRO; CANTO, 

2019; PINTO et al., 2020). 

Estudos realizados pela Agência Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

demonstram que o país pode utilizar a ciência e tecnologia para retardar a expansão 
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agropecuária na Amazônia e no Cerrado, vasta savana do Brasil, e produzir mais proteína 

animal e vegetal com a redução da área total de pastagem (NOBRE, 2019). 

O açaí, sendo uma palmeira abundante na savana tropical brasileira, com mais de 100 

árvores por hectare, possibilita manter as florestas em pé, assim como outros produtos naturais 

da biodiversidade tropical por populações indígenas e tradicionais (QUESADO; SILVA, 2021). 

A fruta do açaizeiro é um alimento básico para os amazonenses e é consumida também na forma 

de suco e sorvete. O fruto ganhou popularidade ainda maior em todo o país — e 

internacionalmente — após a exibição de uma novela televisiva na década de 1990 que o 

destacou como um alimento energético associado à saúde e ao estilo de vida fitness 

(MONTEIRO et al., 2020). 

Atualmente, o açaí associa os agricultores dos sistemas agroflorestais da Amazônia com 

os mercados globais (BRUM, 2019), tendo sido aprimoradas técnicas de produção, coleta e 

processamento (MONTEIRO et al., 2020). São produzidas mais de 200 mil toneladas de açaí 

por ano, além de palmitos e outros produtos derivados (PEREIRA; PENA, 2020), com renda 

superior à dos produtores e dos trabalhadores da pecuária ou da exploração madeireira, 

beneficiando mais de 350 mil pessoas somente no estado do Pará (LOPES et al., 2018). 

De acordo com estudos da Universidade Federal do Pará, o preço do açaí fica atrás 

apenas da carne bovina e da madeira tropical — os principais vetores do desmatamento da 

Amazônia (de origem animal e vegetal), o qual, no ritmo atual, chegará ao segundo lugar em 

alguns anos (COSTA; FERNANDES; CRISPIM, 2018). 

A utilização de diversos produtos da biodiversidade amazônica possibilita uma 

economia regional mais dinâmica, equitativa e poderosa, muito diferente da atual, que é baseada 

em carne, madeira, grãos, energia e minerais, os quais, por sua natureza, são concentradores da 

riqueza (GUIMARÃES et al., 2017). 

Nesse sentido, a comercialização do açaí como base na produção de alimentos, 

suplementos alimentares e cosméticos está relacionada à aplicação do conhecimento científico 

e a novas tecnologias desenvolvidas atualmente. Nesse contexto, dois jovens empreendedores 

em laboratórios de pesquisa na Califórnia desenvolveram diversas aplicações para o açaí em 

alimentos, suplementos alimentares e cosméticos (TOAIARI et al., 2005).  

Na capital paraense, pesquisadores da Embrapa descobriram e patentearam uma nova 

substância encontrada na polpa de açaí que pode ser utilizada como marcador natural de placa 

dentária, com possibilidades de expansão de mercado (DOMINGUES et al., 2012).  

Com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, novos ativos biológicos podem ser 

descobertos na biodiversidade amazônica para serem aproveitados em inúmeras novas 
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bioindústrias e serviços, surgindo como um caminho inovador para a biocenose econômica do 

futuro (CARVALHO, 2015; COSTA; NUNEZ, 2017). 

 

 

2.8  Custos no manejo do açaí 

De acordo com Staudt (2017), a contabilidade de custos surgiu a partir da Revolução 

Industrial; até então, só havia a contabilidade financeira, a qual já não era mais capaz de oferecer 

todas as informações que as empresas precisavam para o seu processo decisório. 

Paim (2016) conclui que a contabilidade de custos surgiu da contabilidade financeira, 

com a finalidade de mensurar os gastos operacionais das empresas com mais eficácia, visto que 

a contabilidade utilizada não conseguia mais ser utilizada com precisão em função da 

complexidade dos novos processos de produção. 

Na opinião de Datar e Madhav (2018), a contabilidade de custos é um sistema que tem 

como finalidade mensurar, analisar e descrever os dados, financeiros ou não, pertinentes aos 

gastos para contrair ou utilizar os recursos da empresa. Destacam os autores que a contabilidade 

de custos deve estar integrada às demais contabilidades e fornecer informações para estas. 

Segundo Bornia (2010), no início da contabilidade de custos, já era possível perceber 

que as informações fornecidas eram essenciais para auxiliar no gerenciamento da empresa, de 

modo que serviam especialmente para a concretização de um manejo mais efetivo dos custos e 

para a tomada de decisão correta. 

Santos et al. (2019) usaram determinadas ferramentas da contabilidade de custos em 

uma empresa do setor de calçados, observando, na prática, suas vantagens. De acordo com os 

autores, essas ferramentas permitem a realização de um controle mais competente das finanças 

da empresa e a redução de custos de avaliação dos processos, além de contribuir para a formação 

adequada do preço do produto. 

Por sua vez, Alves et al. (2015) realizaram seu trabalho de custos em uma panificadora, 

demonstrando que, ainda que a empresa apresentasse lucro, havia prejuízos sobretudo com a 

produção de bolos. No entanto, esse prejuízo não estava sendo observado em razão da 

rentabilidade dos pães, que acabavam escondendo o prejuízo com os bolos. Ou seja, quando 

não é empregado um controle adequado dos custos, muitos desperdícios passam a ser 

camuflados.  
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Por isso, é importante o emprego das ferramentas da contabilidade de custos para 

abastecer com esses dados a gerência da empresa, para que as devidas decisões sejam tomadas, 

com a finalidade de diminuição dos custos e de ampliação da lucratividade. 

Nesses termos, o perfeito conhecimento do custo total de produção é uma das condições 

básicas para o sucesso do negócio. Sem o conhecimento dos custos, não é possível definir o 

preço correto de um produto ou serviço, nem tomar a decisão correta de incluir o produto no 

programa de produção (ALVES et al., 2015). 

Os resultados dos cálculos do custo das atividades podem se tornar uma arma poderosa 

nas mãos de uma empresa que compete no mercado. A vantagem de custo é uma importante 

fonte de vantagem competitiva em um ambiente competitivo forte (LUZ; VOESE; KRESPI, 

2021) e o cálculo dos custos do produto desempenha um papel essencial no sistema de 

informação de uma empresa. É, assim, uma fonte de informação sobre os custos de produtos 

selecionados que apresenta grande poder explicativo. 

Os métodos tradicionais de custeio frequentemente aumentam os custos indiretos. 

Embora esses métodos sejam atualmente considerados obsoletos, a maioria das empresas 

agrícolas ainda o utiliza. Métodos de cálculo mais modernos estão convertendo despesas gerais 

não específicas e anônimas a custo direto. 

Isso é crítico porque o setor agrícola é caracterizado por altas despesas gerais. Os 

métodos de cálculo tradicionais usam uma base de cronograma (mark-up) para incluir os custos 

indiretos no custo de um produto. Na maioria das vezes, consiste nos custos diretos de diferentes 

culturas cultivadas, animais de fazenda, pedidos de clientes, mão de obra e serviços para 

terceiros (SILVA; NEVES, 2018). 

As empresas devem sempre procurar alocar o maior número possível de custos de 

produtos ou atividades entre os custos diretos. Embora o gerenciamento de custos indiretos seja 

complicado, é muito importante porque a fórmula de cálculo exige a alteração da estrutura de 

conteúdo para itens de custo individuais.  

Uma boa solução para os overheads agrícolas são os métodos de cálculo não 

tradicionais, principalmente o Activity Based Costing (ABC), que os converte em custos diretos, 

trazendo uma nova perspectiva (QUESADO; SILVA, 2021). 

O sistema de custeio baseado em atividades, comumente conhecido como sistema ABC, 

surgiu como um método de custeio capaz de superar as limitações dos sistemas de custeio 

tradicionais diante da evolução econômica e tecnológica ocorridas, a saber: a alocação arbitrária 

e imprecisa dos custos indiretos decorrentes de distorções na imputação. 
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No contexto atual, o desenvolvimento de um sistema de custeio adequado é de extrema 

importância nas organizações, devido à necessidade de gerir adequadamente os recursos à sua 

disposição e controlar os seus custos para alcançar uma gestão eficiente e eficaz (ZAINI; ABU, 

2019). 

O sistema de custeio baseado em atividades (ABC) surgiu na década de 1980 como um 

método capaz de superar as limitações dos sistemas de custeio tradicionais diante da evolução 

econômica e tecnológica, ou seja, cobrar o custo arbitrário e impreciso dos custos indiretos 

resultantes de distorções nos critérios de imputação. O sistema ABC considera atividades que 

consomem recursos que estão causando custos, e não produtos, que apenas consomem 

atividades e, como tal, os produtos são uma consequência das atividades estritamente 

necessárias à sua produção e/ou são uma forma de ir ao encontro das necessidades e 

expectativas dos clientes (JALALABADI et al., 2018). 

A crescente demanda por alimentos faz do agronegócio um setor impressionante na 

economia brasileira e mundial. Porém, apesar desse crescimento vigoroso ao longo dos anos, a 

cadeia de suprimentos do agronegócio enfrenta riscos constantes de ruptura devido aos desafios 

inerentes à cultura alimentar e frutífera (CANTUÁRIA et al., 2022). 

O mundo dos negócios está exposto a mudanças aceleradas, acompanhadas do 

surgimento de inúmeros desafios complexos, legislação cada vez mais rigorosa e diversas 

pressões dos stakeholders (JESUS, 2022). Nessas condições, a gestão deve garantir não apenas 

a sobrevivência e o desenvolvimento das entidades, mas também contribuir para o 

desenvolvimento sustentável de uma sociedade mais ampla por meio dos negócios da empresa 

(XAVIER JÚNIOR; LIMA, 2018). 

No que diz respeito à agricultura e à indústria transformadora associada, a 

responsabilização é ainda maior, uma vez que, embora tenham um importante papel na garantia 

da segurança alimentar da sociedade, esses setores representam simultaneamente uma 

importante fonte de emissões que degradam o ambiente e prejudicam a qualidade de vida 

(GUIMARÃES et al., 2019). 

Nesse contexto, o estudo dos custos tem se tornado indispensável para se estabelecerem 

aspectos básicos a respeito dos bens produzidos e de planejamentos estratégicos dentro de um 

processo produtivo. Ele auxilia no planejamento e controle das operações, bem como na tomada 

de decisões fundamentais para a entidade (LEONE; LEONE, 2010).  

As pesquisas realizadas sobre as organizações empresariais na Amazônia têm levado 

em conta aspectos de eficiência, seja quanto às vantagens competitivas da gestão de custos, 

especialmente no campo do agronegócio (NOGUEIRA; SANTANA, 2016), seja quanto às 
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vantagens que as empresas têm a partir de sua localização (LUZ; VOESE; KRESPI, 2021), ou 

quanto à capacidade que as instituições locais têm de desencadear processos de aprendizagem 

e inovação empresarial (RAIOL; JESUS; SERRA, 2016).  

Nesses termos, os produtores necessitam compreender os custos para fortalecerem sua 

competição no mercado e, consequentemente, diferenciarem-se da maioria dos produtores 

(NOGUEIRA; SANTANA; GARCIA, 2013). 

O agronegócio é fundamentalmente importante para as economias mundiais, pois 

fornece o abastecimento alimentar da população (a demanda prevista para 2050 é que aumente 

em 70%), viabiliza a diversificação e o crescimento econômico, gera empregos e auxilia na 

redução da pobreza, sendo o Brasil o maior fornecedor de insumos agrícolas no mercado 

mundial (BEHZADI et al., 2017; MORRIS; SEBASTIAN; PEREGO, 2020).  

Desde o período colonial até a atualidade, o agronegócio sempre foi um importante setor 

na economia brasileira, priorizando basicamente as exportações de commodities agrícolas e 

minerais (MENDONÇA, 2015). Devido ao vasto território agricultável, à rica biodiversidade, 

à chuva em abundância, aos solos férteis e à alta incidência solar, o Brasil possui enorme 

potencial de crescimento para o agronegócio3 (KURESKI; MOREIRA; VEIGA, 2020). 

O Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio brasileiro cresceu em 2020, cerca de 

24,31% em relação ao ano anterior, apesar da crise econômica mundial provocada pela 

pandemia de covid-19. De acordo com o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 

(CEPEA) da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ), unidade da 

Universidade de São Paulo (USP) em parceria com a Confederação da Agricultura e Pecuária 

do Brasil (CNA, 2021), houve alta no PIB de todos os segmentos do agronegócio, alcançando 

o nível recorde de 26,6% do PIB brasileiro. 

Leone e Leone (2010) apontam que o cálculo do custo surge a partir do destaque da 

fórmula do preço de venda menos o lucro, tendo como resultado o custo. A ideia fundamenta o 

target cost, ou “custo-meta”, o qual, embora sua aplicação seja ainda atribuída a empresas 

japonesas, consiste atualmente em um modelo ultrapassado de custos.  

Quando o mercado impõe seu lucro, ou seja, o target-profit, “lucro-meta”, o custo é 

considerado apenas uma consequência aritmética, pois se a entidade ou produtor espera 

alcançar o objetivo de lucro, é necessário que todos os integrantes desta trabalhem com a 

finalidade de trazer o total dos custos ao montante definido pela fórmula. Assim, obtêm-se uma 

 
3 AGRONEGÓCIO: o que é? Portal do Agronegócio, [S.l.], 23 nov. 2004. Disponível em: https://www.portaldo 

agronegocio.com.br/agronegocio/o-que-e. Acesso em: 9 jan. 2023. 



40 

 

maior eficiência operacional por intermédio da redução dos custos, além de aumento na 

qualidade dos produtos e processos e de diminuição de desperdícios e de retrabalho. 

Os autores entendem que, para não haver controvérsias e para que os usuários possuam 

melhor entendimento, é necessário saber diferenciar os custos das despesas, gastos e perdas, 

pois geralmente são mal interpretados ao serem tidos como sinônimos, quando, na verdade, 

possuem significados diferentes (Quadro 1). 

Quadro  1 - Terminologia contábil 

Nomenclatura Conceito/Definição 

Gastos 
São movimentações financeiras em troca de bem de investimento ou consumo, 

em que ocorre a redução do disponível ou apropriação de uma obrigação.  

Despesas 
São gastos com bens ou serviços não utilizados nas atividades de produção, 

visando a obtenção de receitas.  

Custos 
São os gastos referentes a um bem ou serviço aplicado na produção de outros 

bens ou serviços. 

Perdas 
Define-se por perda não programadas e anormais que geram prejuízo à 

entidade, algo inesperado. 

Fonte: Adaptado de Viceconti (2013) e Leone e Leone (2010). 

Conforme Fernandes (2020, p. 1), em se tratando de custos de agronegócio, são 

tradicionalmente “apurados quando considerados os fatores endógenos às entidades 

econômicas, esses denominados de custos de produção”. Na região norte do Brasil, 

especialmente no Estado do Pará, o agronegócio envolve cifras anuais de aproximadamente 

US$ 700 milhões (FERNANDES, 2020). Os autores apontam ainda que a literatura sobre o 

tema entende a necessidade de mensurar, nos custos totais, os custos de transação, o que pode 

ser uma tarefa custosa e desafiadora para o administrador. 

Vários desses estudos foram orientados por uma perspectiva neoclássica da teoria 

econômica, baseada na perfeita racionalidade dos atores e no comportamento maximizador das 

empresas (ARAÚJO, 2017). Mesmo quando revelam um entendimento mais heterodoxo, como 

arranjos produtivos, imperfeições de mercado e racionalidade limitada dos atores, os agentes 

empresariais ainda se comportam de acordo com a eficiência da empresa nesses papéis 

(FERNANDES, 2020). 

Nos esforços para alcançar e sustentar a competitividade e contribuir para o objetivo de 

desenvolvimento sustentável da sociedade, a gestão da entidade requer informações que 

possibilitem a adoção de decisões adequadas. A mudança do ambiente de negócios e a crescente 
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importância das questões que emergem do domínio dos negócios tradicionais, tanto espaciais 

como temporais, têm exigido o acompanhamento dos custos não apenas durante a fase de 

produção, mas ao longo de todo o ciclo de grãos do produto (SANTOS, 2020). 

Embora as primeiras ideias de custo de vida nas fases do ciclo de vida do produto tenham 

surgido há pouco mais de meio século, a aplicação mais intensa do conceito começou há 3 

décadas e meia nos Estados Unidos (JESUS, 2022).  

Nomeadamente, durante o período determinado, o custeio do ciclo de vida teve um 

caráter vinculativo no planejamento, projeto e construção de edifícios, bem como em vários 

projetos de infraestrutura. Ao longo do tempo, esse sistema de cálculo e gestão de custos 

encontrou sua aplicação não apenas em outras indústrias, mas também no setor público 

(XAVIER JÚNIOR; LIMA, 2018). 

A ideia básica de um custeio do ciclo de vida é capturar todos os custos que surgem 

desde a criação de uma ideia, passando pelo desenvolvimento de produtos, sua produção e 

serviços pós-venda, até a retirada do produto de uso (GUIMARÃES et al., 2019). Como tal, o 

conceito deve fornecer uma imagem dos custos globais ao longo da vida de um produto, que é, 

ao mesmo tempo, o ponto de partida para avaliar a viabilidade do produto monitorado 

(SANTOS, 2020).  

Enquanto os sistemas tradicionais de contabilidade de custos se concentram, 

principalmente, na fase de produção e vendas, a contabilidade de custos por estágios do ciclo 

de vida do produto inclui e monitora os custos incorridos na fase de pesquisa de mercado, 

projeto e desenvolvimento do produto durante o processo de fabricação, controle de qualidade, 

armazenamento, distribuição, manuseio, eliminação e proteção ambiental. Em outras palavras, 

esse sistema de cálculo de custos gera informações geradas na fase de pré-produção, produção 

e pós-produção do ciclo de vida do produto. 

Basicamente, a decisão de aplicar o custeio do ciclo de vida tem muitos fatores, como a 

necessidade de identificar com precisão os direcionadores de custos; o suporte para a tomada 

de decisões estratégicas; a melhoria do design do produto e a percepção dos efeitos da aplicação 

de novas tecnologias na entidade e projeções orçamentárias para os períodos futuros 

(TAGORE; MONTEIRO; CANTO, 2019).  

Em outras palavras, o objetivo principal da aplicação desse sistema de custeio é fornecer 

informações que contribuam para a realização do objetivo de otimização de custos, tarefa muito 

delicada cuja importância é particularmente evidente em termos de intensificação (CASTRO; 

BARROS, 2022). 
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2.8.1  Custos de Produtos florestais não madeireiros (NTFPS) 

Os NTFPs têm sido um componente essencial dos meios de subsistência tradicionais na 

Amazônia brasileira e contribuem para os meios de subsistência econômico, social e cultural 

de 6 milhões de domicílios na Amazônia brasileira (GOMES; VADJUNEC; PERZ, 2012). Dos 

três NTFPs mais importantes da Amazônia brasileira — borracha, castanha-do-pará e açaí —, 

este último é o menos conhecido, mas também o que tem mais potencial e cresce mais rápido 

(LOPES et al., 2019). 

No entanto, há evidências de que as atividades extrativistas tradicionais na região, 

baseadas apenas na borracha e na castanha-do-pará, dificilmente gerarão níveis adequados de 

renda para sustentar as famílias (JARAMILLO-GIRALDO et al., 2017). Outrossim, apesar de 

sua prestação de serviços ecossistêmicos e valores socioculturais associados, os NTFPs tendem 

a ser desvalorizados nos mercados regionais, são considerados economicamente marginais e 

enfrentam forte concorrência com outras opções de produção (ALBERS; ROBINSON, 2013; 

GOMES, 2020; VADJUNEC; PERZ, 2012; MYERS et al., 2013; NOGUEIRA; SANTANA; 

GARCIA, 2013, TURINI, 2014). 

Geralmente, gestores públicos e responsáveis por políticas públicas entendem que as 

florestas tropicais não têm valor econômico a menos que sejam exploradas ou cultivadas 

(PEDROZO et al., 2011). Além da madeira, as florestas tropicais produzem alimentos 

(JUNQUEIRA, 2015), materiais de construção, plantas medicinais, forragem e lenha, de uso 

diário das comunidades locais (GARCIA et al., 2018).  

Tendo em vista o custo de oportunidade da floresta — o valor máximo derivável da 

floresta antes de ser colocada em novos usos —, o valor econômico dos produtos florestais 

tropicais não madeireiros é conservador, porque a floresta também produz outros benefícios, 

como diversidade biológica e serviços ambientais (GODOY; LUBOWSKI; MARKANDYA, 

1993). 

Isso demanda uma estimativa precisa do custo de oportunidade da floresta para avaliar 

os projetos propostos e filtrar os economicamente desvantajosos. Sob algumas condições, 

utilizar a floresta para obter bens florestais não madeireiros e serviços ambientais pode ser 

social e economicamente mais benéfico (TEIXEIRA, 2018). 

Como resultado, iniciativas que buscam aumentar a receita líquida em paisagens 

extrativistas continuam enfrentando desafios difíceis (RIBEIRO et al., 2017). Nesse sentido, 

um conjunto de NTFPs foi recentemente reconhecido formalmente como parte do patrimônio 

sociobioverso nacional do Brasil (PINTO; AMARAL; AMARAL, 2011) e vários governos e 
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institutos públicos de pesquisa estão incentivando a domesticação de NTFPs (GARCIA et al., 

2018). Esforços dedicados ao aumento da renda dos NTFPs, no entanto, são colocados contra 

o apelo duradouro da pecuária (PEREIRA; ASSIS; SÁ, 2016).  

A pecuária gera maiores receitas e é comercializada de forma atraente por meio de 

imagens de cowboy, incluindo música country e noções de status social e poder (CARNEIRO, 

2020). De fato, apesar de iniciativas no Brasil voltadas para pagamentos por serviços 

ecossistêmicos (PES), como o “bolsa floresta” ou a promoção de cadeias de 

sociobiodiversidade (SIMÕES; ANDRADE, 2013), as receitas de atividades extrativistas de 

NTFPs são muitas vezes eclipsadas por produtos originários de cultivo intensivo em outros 

lugares (por exemplo, plantações de borracha no Sudeste Asiático) ou por outras atividades de 

maior renda, como o pasto de gado (AFONSO, 2021). 

Uma exceção emergente é, possivelmente, o açaí, conhecido por suas qualidades 

alimentares nutricionais, que se tornou o NTFP mais coletado no Brasil, proporcionando as 

maiores receitas da NTFP na Amazônia brasileira (IBGE, 2017). O açaí tem potencial para 

complementar as receitas de outras NTFPs com valores de mercado mais baixos, como a 

borracha, aumentando, assim, os meios de subsistência extrativistas (PEDROZO et al., 2011). 

O açaí classifica-se como uma palmeira hiperdominante e é altamente produtivo quando 

comparado com outros NTFPs (CAMPOS et al., 2015). Além disso, ao contrário de muitas 

árvores de florestas tropicais, as palmeiras de açaí crescem em bosques de maior densidade ao 

longo de rios acessíveis, reduzindo os custos de coleta e transporte (TEIXEIRA, 2018). 

 

2.8.2  Custos diretos e indiretos 

Adquirir e preservar vantagem competitiva exigem que as empresas monitorem de perto 

os custos de seus negócios e tomem ações corretivas em tempo hábil. A circunstância de que a 

sustentabilidade do negócio exige respeito não só dos aspectos econômicos, mas também da 

dimensão social e ambiental do negócio, expressou a necessidade de olhar para as implicações 

de fazer negócios no ambiente mais amplo da entidade nos esforços de gestão de custos. Dessa 

forma, as técnicas e métodos mais modernos de cálculo e análise de custos colocam o foco 

principal nos custos que surgem durante a fase de produção (SANTOS; DUARTE; DUARTE, 

2021). 

Do ponto de vista da concorrência global e dos imperativos dos negócios sustentáveis a 

longo prazo, as informações obtidas não são suficientes para fins de conceber, implementar e 

revisar estratégias concorrentes. Isso é particularmente importante no campo dos negócios das 
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entidades agropecuárias e do agronegócio, cujas atividades têm um impacto significativo no 

meio ambiente e sua degradação (LIZOT; TROJAN, 2021). 

Nesse sentido,  

Os custos com o açaí cultivado em plantio iniciam com a compra de mudas e 

preparo do solo que demandam por investimento em tratores para desmata, 

equipamentos de irrigação e compra de mudas. Quando a origem do fruto é 

nativa, os custos iniciam no processo de coleta e esterilização (LUZ; VOESE; 

KRESPI, 2021, p. 4). 

Em alguns períodos do ano, como a safra, os custos são mais elevados em razão da 

necessidade de contratar mão de obra para extração do fruto. Do mesmo modo, a produção em 

terra firme também é mais custosa que de várzea, uma vez que o açaizeiro demanda um solo de 

alta umidade, razão pela qual a produção em terra firme necessita de investimentos em irrigação 

para a sua viabilidade em garantir a produção entressafra4 (LUZ; VOESE; KRESPI, 2021). 

Ainda segundo Luz, Voese e Krespi (2021), o alto custo do açaí também é consequência 

da logística de transporte para comercialização. Destaca-se, ainda, a atuação de atravessadores 

(RÜGNITZ; SILLS; BAUCH, 2007), “aqueles que compram o açaí do produtor por um baixo 

custo e obtém grandes lucros vendendo para outros elos da cadeia de produção” (LUZ; VOESE; 

KRESPI, 2020, p. 4). Os custos do transporte também dependem da localização do açaizal e do 

tipo de transporte utilizado para locomoção da produção (rodoviário ou fluvial), sendo que o 

rodoviário tem um custo menor. 

Com isso, no manejo do açaizal, os gastos podem ser, por exemplo, referentes à compra 

de automóvel; por sua vez, despesas são gastos ao adquirir materiais para manutenção da terra 

como enxada; custos são valores gastos com mão de obra para produção do produto e perdas 

são os eventos inesperados relacionados ao apodrecimento das raízes ou inadimplência de 

clientes (LUZ; VOESE; KRESPI, 2021). 

De acordo com Viceconti (2013), na contabilidade, os custos se classificam em diretos 

e indiretos, quando relacionados à apropriação dos produtos produzidos. Os custos diretos são 

objetivos e possíveis de medir durante a produção do produto; podem ser diretamente ligados 

ao produto e ocorrem quando há produção (Quadro 2).  

Quadro  2 - Definições de custos diretos 

Nomenclatura Definição 

Matéria Prima 
Quando é possível saber exatamente a quantidade necessária para produção 

de um determinado produto. 

 

 

 
4A entressafra é o período entre uma safra e outra; entre o período de colheita e o próximo período. 
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(continuação) 

Nomenclatura Definição 

Mão de Obra 
Quando é possível medir o tempo gasto na produção e o valor da mão de 

obra podendo apropriar diretamente ao produto produzido. 

Embalagem Quando é utilizada para embalar o produto. 

Depreciação de 

equipamento 

Quando o equipamento é utilizado somente para produção de um tipo de 

produto.  

Fonte: Adaptado de Viceconti (2013). 

Esses são exemplos de custos diretos no manejo do açaizal a matéria-prima (estacas 

selecionadas, calcário e adubo); mão de obra (funcionários diaristas); embalagem (sacaria 

utilizada para embalar, caixas, latas, lonas) e depreciação de equipamento (caminhão ou barco 

de transporte do produto). 

Os custos indiretos necessitam de rateio, estimativas ou cálculos para serem 

identificados, já que são utilizados para produção de diversos produtos, sendo necessária a 

utilização dessas estratégias para identificar o valor destinado a cada produto fabricado. São 

exemplos de custos indiretos gastos com limpeza do ambiente, salários, energia elétrica, entre 

outros. Só serão classificados como indiretos aqueles custos destinados à produção de diversos 

produtos (VICENCONTI, 2013). 

No contexto do estudo, os custos indiretos obtidos pelos produtores rurais da localidade 

estudada estão relacionados aos gastos com aluguel de embarcações, que servem tanto para o 

transporte da matéria prima quanto para o transporte da produção. 

Com relação aos níveis de produção, Vicenconti (2013) cita os custos fixos, que são 

constantes independentes do volume produzido pela empresa — contudo, podem sofrer 

variações nos valores no decorrer do tempo, desde que a produção permaneça inalterada — e 

os custos variáveis, que são proporcionais à quantidade produzida: quando há um crescimento 

na produção os custos tendem a aumentar também. 

Especificamente em relação ao extrativismo orgânico, que abrange o açaí e demais 

produtos florestais não-madeireiros de origem vegetal ou fúngica, existe uma normativa 

específica em vigor: a Instrução Normativa Conjunta nº 17/2009, publicada pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e Ministério do Meio Ambiente (MMA) 

(COSTA, 2021).  

Esse documento apresenta, entre outras especificidades, a necessidade da elaboração de 

um Projeto Extrativista Sustentável Orgânico por parte das comunidades envolvidas no 

agroextrativismo para que possam obter a certificação orgânica, além de seguir princípios como 

a conservação de recursos naturais, o desenvolvimento socioeconômico e ambiental local e 
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regional, o respeito à cultura local dos agroextrativistas e de agricultores familiares, a 

destinação adequada dos resíduos provenientes da produção, entre outros aspectos (BRASIL, 

2019; YAMANAKA, 2012). 

Os principais produtos orgânicos certificados hoje são provenientes, em grande parte, 

da agricultura familiar (90%); já as empresas vinculadas à iniciativa privada correspondem a 

10% desta produção. A agricultura familiar relaciona-se à produção de hortaliças, frutas e 

alimentos processados, e as grandes empresas produzem frutas (citros e frutas tropicais), além 

de cana-de-açúcar, café, cereais orgânicos e pecuária orgânica em áreas extensivas, 

principalmente nos estados de Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul conforme o 

OrganicsNet (2020)5. 

 

2.8.3  Métodos de custeio 

Em um mercado cada vez mais concorrido, onde os preços dos produtos vêm adotando 

comportamento quase fixo, torna-se importante que as empresas realizem uma boa gestão dos 

seus custos para que possam continuar competitivas e rentáveis (RODRIGUES, J., 2021). 

Segundo Crepaldi (2016), para apropriar-se de custos, é necessário utilizar um método 

de custeio. O autor ressalta a existência de dois métodos que podem ser utilizados em qualquer 

sistema de acumulação de custos, diferindo quanto ao tratamento dos custos fixos: o custeio 

por absorção e o custeio variável ou direto.  

No custeio por absorção, os custos com a produção são apropriados aos produtos 

fabricados em um determinado contexto espaço-temporal sem separação dos custos fixos das 

variáveis, em que são excluídas da apropriação somente as despesas que não forem referentes 

ao processo de produção.  

Como é um método que inclui todos os custos, não costuma ser muito utilizado para 

determinar decisões (CREPALDI, 2016). Esse método deriva da aplicação dos princípios 

básicos da contabilidade, coincidindo com o regime de competência e o confronto de receitas e 

despesas, sendo apenas o custo de produção classificado como despesas do período quando for 

referente a vendas de produtos não realizados no período. 

Já o custeio variável ou direto é um método que considera somente os custos variáveis 

do período diretamente ligados à produção, excluindo os custos fixos; ou seja, prioriza os gastos 

 
5 Manual de certificação de produtos orgânicos. OrganicsNet. Rio de Janeiro, 25 set./2020. Disponível em: 

https://www.organicsnet.com.br/certificacao/manual-certificacao/. Acesso em: 26 jan. 2023.  
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que se alteram proporcionalmente à quantidade produzida daqueles que se mantêm inalterados 

independente do volume da produção.  

Portanto, é um dos métodos que dependem de um suporte contábil para montar um plano 

de contas capaz de separar esses custos. Esse método, diferente do custeio por absorção, não 

segue princípios como regime de competência e confronto de receitas e despesas e, portanto, 

não tem reconhecimento legal, porém é de suma importância na tomada de decisões, sendo cada 

vez mais utilizado para fins gerenciais (CREPALDI, 2016). 

Além dos métodos supracitados, destaca-se ainda o sistema de custeio RKW 

(Reichskuratorium Fur Wirtschaftlichtkeit), baseado na atribuição de todos os custos e despesas 

aos produtos produzidos. Esse sistema foi criado a partir da ideia de que o preço dos produtos 

seria fixado conforme os custos necessários para sua fabricação; assim, essa técnica consiste 

em ratear todos os custos fixos ou variáveis e todas as despesas financeiras e administrativas 

por departamento, a fim de identificar qual o gasto final com produção e venda de determinados 

produtos, sendo possível definir e fixar o preço final de comercialização adicionando uma 

margem de lucro desejada.  

No entanto, é uma técnica difícil de ser aplicada no mercado, onde a procura e a oferta 

prevalecem, haja vista que nessa situação é comum os preços serem determinados pelo 

mercado, levando as empresas a analisarem se é válido fabricar produtos cujos preços não são 

determinados por elas (MARTINS, 2010)  

Trazendo para realidade do trabalho, são comuns situações semelhantes a essa na venda 

do açaí, produto oriundo do açaizal, pois, ao ser comercializado, os produtores tendem a acatar 

o preço que o mercado estipula na safra e entressafra. 

 

2.8.4  Custos no manejo de açaizal nativo 

Entre os agricultores familiares do Polo Rio Capim, o manejo de açaizal costuma ser 

implementado em áreas com açaizal nativo, ou seja, açaizeiros que ocorrem naturalmente 

(NOGUEIRA; HOMMA, 1998). Para o manejo de populações naturais de açaizeiros, são 

necessárias ações como a roçagem para eliminar plantas de porte e cipós e a retirada de galhos, 

facilitando o deslocamento das pessoas a fim de dar prosseguimento às técnicas de manejo. 

É importante também avaliar os estoques disponíveis, as taxas de incremento e a 

regeneração natural da espécie (NEGRÃO, A., 2019). A fim de manter o açaizeiro mais 

produtivo, é feito o raleamento da vegetação, identificando e eliminando as espécies 
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consideradas de baixo valor comercial e mantendo aquelas capazes de produzir madeira, frutos, 

sementes, fibras, óleos e fitoterápicos.  

Por meio desse procedimento, consegue-se manter o açaizal mais limpo, reduzindo a 

concorrência por água, luz e nutrientes, devendo ser realizado o remanejamento do plantio de 

açaizeiro e de outras espécies.  

Na entressafra, é necessário fazer o desbaste para eliminar o excesso de estipes finos, 

defeituosos, muito altos ou com baixa produção de frutos; assim como a limpeza das touceiras, 

retirando-se as bainhas presas nos estipes após a morte da folha, para que os estipes do açaizeiro 

cresçam em diâmetro (ENRÍQUEZ; SILVA; CABRAL, 2003; NOGUEIRA; FIGUEIREDO; 

MÜLLER, 2005). 

Compreender os custos relacionados à aplicação do manejo sustentável do açaí é um 

dos pilares para melhorar a capacidade produtiva, em que se levam em consideração os custos 

diretos e indiretos, como no caso da mão de obra, ferramentas, matéria prima, entre outros 

custos que estão dentro da atividade produtiva do açaí (MARTINS, 2003; CAVALCANTE, 

2019; RICHETTI, 2016; ANDRADE et al., 2011). 

A compreensão dos custos leva em consideração a possibilidade de compreender a 

rentabilidade, a lucratividade e a eficiência do sistema de produção, proporcionando aos 

ribeirinhos a capacidade de compreender o quão importante é o investimento no manejo da área 

produtiva do açaí, o que pode auxiliar na tomada de decisão sobre a exploração e cultivo do 

produto (MENEGATTI; BARROS, 2007). Por outro lado, a compreensão dos custos pode 

auxiliar os governos na formação de políticas públicas, na criação de fontes de investimentos 

para os pequenos produtores (ribeirinhos), na criação de crédito e na condução da formação de 

preço (MARTIN et al., 1994; MENEGATTI; BARROS, 2007).  

A compreensão do custo busca fornecer informações para que o produtor possa fazer a 

administração da sua produção, sendo importante avaliar os custos para alinhar as decisões da 

produção. A identificação dos custos de manejo dos açaizais possibilita verificar como estão 

sendo empregados os recursos e mensurar a capacidade produtiva, dando, assim, subsídio para 

o alinhamento dos investimentos de programas governamentais, a exemplo do Programa 

Nacional de Agricultura Familiar (PRONAF), que visa a incentivar os produtores ribeirinhos 

na aplicação do manejo sustentável (LOUREIRO et al., 2017). 

No período da entressafra, há elevação no preço do açaí ao consumidor local devido ao 

aumento nas exportações de açaí, provocando sua escassez (OLIVEIRA; FARIAS NETO; 

QUEIROZ, 2015). A produção de açaí está concentrada em agricultores ribeirinhos, onde não 
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há tecnologia disponível para produção de volumes da fruta que atenda à demanda das 

indústrias, principalmente nesse período (CRISTO et al., 2017). 

Considerando as discussões tecidas até aqui, sentiu-se a necessidade de determinar o 

material e os métodos a serem utilizados para melhor desenvolver está tese cujas finalidades 

incorporem um resultado assertivos que contribuam para uma ampliação dos estudos científicos 

na área de manejo do sustentável.  



50 

 

3  MATERIAL E MÉTODOS 

As metodologias utilizadas nesta pesquisa possuem finalidade aplicada (SILVA, 2003), 

abordagens qualitativa e quantitativa e objetivos exploratório e descritivo, fazendo uso de 

procedimentos dos tipos documental e estudo de caso (NASCIMENTO, 2016). 

O tipo de estudo é descritivo, pois foram utilizados dados secundários (SILVEIRA; 

CÓRDOVA, 2009); o estudo recorreu ao método de pesquisa documental, que consiste em 

analisar dados secundários (GODOY, 1995), disponibilizados pelo censo do IBGE no período 

de 2015 a 2019, além de informações do INCRA, artigos, teses e outras fontes. 

 

 

3.1  Local do estudo 

O local escolhido para este estudo foi o município de Abaetetuba (Figuras 2 e 3), o qual 

pertence ao estuário amazônico.  

Figura 2 - Localização do município de Abaetetuba/PA 

 
         Fonte: TAGORE (2017). 

 

Trata-se de uma região tipicamente tropical, com média de temperatura em torno de 

26°C e índice pluviométrico de 2.420mm (média anual). A incidência de luz solar está na média 

de 1.400 a 2.500 horas/ano e sua umidade varia de 70% até 91% (BASTOS et al., 1986; 

ALVARES et al., 2014). 
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Figura 3 - Ilhas do município de Abaetetuba/PA 

 
 Fonte: Elaborada pela autora (2021). 

De acordo com o censo de 2020, o município tem uma área de 1.610,654 km², com uma 

população estimada de 159.080 habitantes; em 2019, o salário médio mensal era de 1.6 salários-

mínimos (IBGE, 2023) e é composto por cerca de 23 ilhas (Figura 4).  

Figura 4 - Ilhas de Paruru e Uruá 

 
     Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
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Dentre essas ilhas, estão as ilhas Paruru e Uruá que pertencem à mesorregião do 

Nordeste Paraense, no estado do Pará, e são um dos principais polos de produção, extração e 

beneficiamento do fruto do açaí. Nesse sentido, por serem essas ilhas de tamanha relevância 

em produção, passaram a ser a base desta pesquisa e, com isso, é necessário realizar sua 

delimitação no presente estudo. 

 

 

3.2  Delimitação do estudo 

Neste estudo, foram realizadas a coleta e a discussão de informações em trabalhos 

relacionados à produção do açaí no município de Abaetetuba, mesorregião do Nordeste 

Paraense, no estado do Pará, sendo este escolhido por ser um dos principais municípios na 

produção, extração e beneficiamento do fruto do açaí.  

O IBGE (2019) destaca o município de Abaetetuba em 3ª colocação na produção 

estadual e nacional, com 111.200 toneladas, ficando atrás dos municípios de Igarapé-Miri, com 

400.000 toneladas e Cametá, com 159.450 toneladas.  

Outro aspecto a ser destacado diz respeito à escolha do lócus de pesquisa — as ilhas de 

Paruru e Uruá — que se deu por ser uma área de relevância produtiva, indicada pelo órgão de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-Pará) e onde, nos últimos 

13 anos, foram investidos recursos financeiros públicos pelo PRONAF e o Plano de Ação de 

Emergência (PAE), que fazem parte do programa de agricultura familiar. 

 

 

3.3  Fases do estudo 

A metodologia adotada para o estudo foi exploratória e descritiva. Na primeira etapa, 

utilizou-se de dados secundários mediante coleta e análise por pesquisa documental 

(SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009; GODOY, 1995), disponibilizados pelo censo do IBGE no 

período de 2015 a 2019, e os do Banco da Amazônia S/A (BASA) no programa PRONAF, no 

período de 2020 a 2021. 

A segunda etapa se deu intermédio da análise de questionários aplicados aos produtores 

de açaí no município de Abaetetuba que aplicam o manejo tradicional, método escolhido para 

avaliação nesta pesquisa. Os dados coletados foram provenientes de uma pesquisa realizada no 

ano de 2017 por pesquisadores da UFRA, a qual foi disponibilizada para verificar o custo de 

manejo do açaizal, objeto da pesquisa em questão. 
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Cerca de 102 respondentes fizeram parte da coleta de dados para a pesquisa. Para 

realizar a verificação dos custos, utilizaram-se apenas 40 respondentes, porque consideramos 

que as respostas deles continham informações de custos de manejo tradicional. O restante não 

respondeu por não saberem seu custo ou por ser uma atividade que é realizada por membros da 

família. Desses respondentes, 45% eram do gênero feminino e 55% masculino, sendo a média 

de idade aproximada de 49,5 anos.  

Quanto aos dados referentes à área de produção, os pesquisados somam uma área 

aproximada de 285,7 hectares, com um rendimento aproximado de R$ 1.598.851,00 de 

produção, cujo preço médio da lata de açaí varia entre R$ 40,92 (entressafra) e R$ 19,35 (safra); 

essa diferença de valor se dá por conta da oferta e demanda de mercado. A unidade de produção 

foi calculada sobre área em hectares e rendimento em lata, que é a forma que os produtores 

locais utilizam para representação. 

Após a coleta de dados, foi realizada a análise dos questionários de campo, cujos 

resultados foram inseridos em planilha de Excel e organizados quanto aos dados referentes a 

limpeza e raleamento da vegetação; desbaste das touceiras; colheita; debulha e limpeza do açaí. 

Em seguida, buscou-se o valor do produto na safra e entressafra e foi efetuado o rateio da 

produção em kg por hectare produzido, a partir dos dados fornecidos pelo IBGE. Diante do 

resultado, soube-se quantas latas equivalia, visto que o valor de venda se refere em lata, que 

equivale a 14 kg do produto.  

Diante dessas informações, passou-se a evidenciar o rendimento total por meio das latas 

produzidas por hectare e o valor na safra e entressafra, encontrando o valor do rendimento total 

por produção. Utilizou-se também o software SPSS6 na construção de gráficos utilizados e na 

organização de todos os dados; a outra parte da avaliação foi realizada no Excel. 

Estando em posse dos custos do manejo tradicional por hectare fornecido pelos 

respondentes, multiplicaram-se os custos pela produção por hectare, chegando ao custo total do 

manejo tradicional. Em seguida, buscou-se utilizar os rendimentos totais para fazer o 

abatimento dos custos totais, evidenciando o lucro bruto na safra e na entressafra. 

Com o nível de complexidade que a abordagem sistêmica apresenta, esta pesquisa 

baseou-se em analisar o sistema social que envolve a participação dos grupos de ribeirinhos que 

trabalham na produção e extração do açaí no município de Abaetetuba, além de avaliar o 

sistema de custo relacionado com a produção, para compreender os impactos que o uso do 

manejo pode trazer para os produtores locais. 

 
6 Statistical Package for the Social Science. 
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3.4  Aplicação do método de custeio  

Por fim, após extrair as informações necessárias, foi aplicado o sistema de custeio RKW 

(BACKES et al., 2006), identificando a margem de contribuição para análise da gestão dos 

custos dos produtores da localidade estudada (MARTINS; ROCHA, 2010). 

Foram efetuados os seguintes cálculos: 

a) Receitas = quantidade produzida x valor de comercialização do produto 

b) Total dos Custos= Custos de Cultivo + Custo de Produção e Comercialização 

c) Custo Unitário= Total dos Custos / quantidade produzida 

d) Margem de Contribuição Total = Receita – Total dos Custos 

e) Margem de Contribuição % = Margem de Contribuição Total / Receita 

Diante da escolha de aplicação do método de custeio mais apropriado para a 

compreensão dos custos diretos e indiretos, como no caso da mão de obra, ferramentas, matéria 

prima, entre outros custos que estão dentro da atividade produtiva do açaí, que ampliando um 

pouco a teoria dos autores estudados, pode-se ousar dizer que o custo também compreende, 

inclusive, o acesso a novos investimentos que podem auxiliar no manejo sustentável. 

Nesse sentido, tece-se novos resultados e discussões em uma abordagem sistêmica a 

partir da delimitação na oportunidade de relacionar os impactos dos custos do manejo 

sustentável no município de Abaetetuba. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para se chegar aos resultados e discussões, buscou-se conhecer o uso do manejo como 

forma de garantir a sustentabilidade da produção (FERNANDES et al., 2021). Esta seção, 

portanto, tem como foco apresentar como o manejo do açaizal pode ser orientado à 

sustentabilidade; quais os custos que isso pode provocar seja no manejo do açaizal nativo, seja 

na produção do açaí; e que investimentos futuros podem ser feitos nesse sentido. 

 

 

4.1  O manejo do açaizal na cadeia de suprimentos orientada à sustentabilidade no 

município de Abaetetuba/PA 

As dificuldades que o mercado brasileiro encontra referente aos fatores sociais, 

econômicos, ambientais e tecnológicos geram um reflexo sobre os pequenos e médios 

produtores que fazem parte da construção econômica do país (GOMES et al., 2020). Estes 

buscam manter o equilíbrio da sustentabilidade e, ao mesmo tempo, garantir sua valorização no 

mercado. Tentando permanecer em um mercado tão competitivo, os pequenos produtores 

buscam se fortalecer criando pequenos grupos e pensando em uma distribuição equilibrada no 

desenvolvimento econômico, social e ambiental (ARAÚJO; PIRES; FARIAS FILHO, 2014). 

O desenvolvimento sustentável se tornou, nos últimos 20 anos, um grande desafio para 

o mercado global, com a intenção de fazer com que as empresas, as indústrias e os produtores 

rurais pudessem manter sua produção sob uma visão equilibrada entre os pilares da 

sustentabilidade social, econômico e ambiental, sempre com a finalidade de se manter a 

equidade entre produção e comercialização (ADAMS et al., 2020; BOLTON et al., 2020). O 

objetivo é criar uma cadeia produtiva sustentável que possa garantir as atividades da sociedade 

nas futuras gerações, repensando a forma de conduzir a produção. 

Com o avanço da tecnologia, tanto em equipamentos quanto em processos, busca-se 

impulsionar o mercado e levar os produtores a serem cada vez mais competitivos, pois a 

aplicação de novas tecnologias eleva a capacidade produtiva e reduz os impactos no meio 

ambiente (SANTOS; SENA; HOMMA, 2012; MELO; COSTA; SILVA, 2021).  

Diante desse cenário, os produtores passaram a buscar por mais conhecimentos, com o 

objetivo de melhorar suas técnicas produtivas e a eficiência e eficácia do processo, visando a 

garantir a produção e o uso de recursos de maneira otimizada. Contudo, um dos focos deste 

trabalho é o manejo da produção da cultura do açaí, por este ser um produto que está em pleno 
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crescimento de consumo no mercado nacional e principal fonte de renda da população da 

amazônica. 

Ademais, o açaí, por ser um produto de característica amazônica, produzido de forma 

natural nas várzeas, foi um dos principais meios de alimentação das tribos indígenas. A 

produção e a coleta eram realizadas de forma totalmente artesanal, com uma produção de baixo 

impacto, pois era voltada apenas para o consumo de subsistência familiar. O açaí vem sendo 

popularizado e passou a ser mais consumido pela periferia das cidades a partir das décadas de 

1960 e 1970, marcado pela sua importância na complementação alimentar das famílias 

(TAGORE; CANTO; SOBRINHO, 2018). 

Com o aumento do consumo do fruto do açaí, aumentou-se a necessidade de extração 

do fruto; porém, a valorização do palmito de açaí levou a uma grande derrubada das palmeiras, 

motivada pela redução da produção da palmeira de juçara. Assim, a partir dos anos 1980, o 

palmito do açaí assume esse mercado como um produto substituto, representando cerca de 95% 

da produção nacional (HOMMA, 2014; NOGUEIRA; HOMMA, 2014; MOURÃO, 2010). 

A popularização do açaí atraiu um mercado cada vez maior, como no caso das pessoas 

do segmento fitness, devido às propriedades energéticas encontradas no fruto. A partir de então, 

o açaí deixa de ser apenas fonte de alimento para famílias ribeirinhas e da periferia e passa a 

ser altamente consumido por um público de poder aquisitivo mais alto (SANTANA, 2007; 

NOGUEIRA; SANTANA, 2016). 

A valorização do açaí exigiu o aumento da produção, o que ocorreu de maneira mais 

predatória, pois os produtores não se preocupavam com o manejo adequado. Até então, a 

extração baseava-se no desbaste e corte das estirpes mais altas e antigas, e a coleta era por meio 

de “peconhas” (forma artesanal para subir nas palmeiras e realizar coleta dos frutos); porém, o 

aumento do consumo fez com que se adotassem métodos mais agressivos (TAGORE; CANTO; 

SOBRINHO, 2018). 

Diante disso, houve um aumento no impacto ambiental, reduzindo a produção do fruto. 

Nesse contexto, discute-se a aplicação do manejo de menor impacto, que proporcionaria ao 

produtor uma maior eficiência e eficácia na produção do açaí, tornando a cadeia produtiva mais 

sustentável para as famílias ribeirinhas, para as indústrias e para o mercado consumidor 

(TAGORE; MONTEIRO; CANTO, 2019). 

A preocupação com o manejo do açaizal se deu pelo fato que o fruto passou a ser uma 

das principais fontes de alimento e renda, em que 60% do fruto é consumido pelo mercado 

local, 35% são distribuídas para outras regiões e aproximadamente 5% são destinadas à 

exportação (TAVARES; HOMMA, 2015). 
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Quanto ao mercado de consumo do produto, a Associação de Batedores de Açaí de 

Belém gera uma estimativa de que existem em torno de 8 mil pontos de venda de açaí na Região 

Metropolitana de Belém.  

Portanto, trata-se de uma atividade fomentadora de empregos e renda de forma direta, 

onde estão conectadas a cadeia produtiva, que vai desde o manejo e coleta ao beneficiamento, 

até chegar à comercialização do fruto beneficiado, em que estão envolvidos vários stakeholders. 

Esse processo envolve mais de 300 mil pessoas, o que representa aproximadamente 70% das 

rendas dos ribeirinhos em 54 municípios do estado (OLIVEIRA; TAVARES, 2016; TAGORE; 

MONTEIRO; CANTO, 2019). 

Na perspectiva da economia, o crescimento tem sua base no valor real da produção, o 

qual deve manter-se constante e duradouro. Isso impacta o desenvolvimento social, por dar as 

famílias a possibilidade de poder de compra. Sendo assim, esta pesquisa buscou discorrer de 

forma teórica sobre o tema da sustentabilidade baseado no manejo sustentável da produção do 

açaí no município de Abaetetuba. 

Para melhorar a cadeia produtiva dessa palmeira, a Embrapa lançou o Manejo de 

Mínimo Impacto de Açaizais Nativos para Produção de Frutos e a cultivar de açaí de terra firme 

BRS Pará (variedade cultivada): 

Com irrigação e adubação adequadas é possível reduzir em praticamente 

100% a sazonalidade do açaí, fruto cuja safra vai de agosto a dezembro. Ao 

estabelecer um manejo adequado, pesquisadores da Embrapa Amazônia 

Oriental (PA) conseguiram manter a produção no período de entressafra nos 

açaizeiros de terra firme no estado do Pará (LIMA, 2019, n.p.). 

Segundo Farias Neto, agrônomo pesquisador da Embrapa, “nos plantios irrigados e 

adubados de acordo com as recomendações técnicas, a produção anual está distribuída quase 

igualmente na safra e entressafra, de 46% a 48% em cada” (LIMA, 2019, n.p.).  

A autora prossegue ressaltando que 

[...] esse resultado é uma mudança drástica comparado à produção dos açaizais 

nativos de várzea, distribuída entre a safra, responsável por praticamente 90% 

da produção anual, e a entressafra (de janeiro a julho) que concentra, no 

máximo, 10% do volume produzido (LIMA, 2019, n.p.). 

A irrigação diária por microaspersão nessas áreas deve estar concentrada no período de 

estiagem, que vai de agosto a novembro ou de setembro a dezembro, dependendo da ocorrência 

de fenômenos climáticos (LIMA, 2019).  

Além disso, indicam-se, para irrigação:  

[...] pelo menos 40 litros de água por touceira por dia no primeiro ano. A 

recomendação no segundo ano, são 60 litros diários de água por touceira. E a 
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partir do terceiro ano, quando a palmeira começa a florescer e produzir frutos, 

é necessário aumentar substancialmente a oferta de água, para 120 litros por 

touceira a cada dia (LIMA, 2019, n.p.).  

O Assentamento Agroextrativista (PAE) foi um projeto criado com o intuito de 

regularizar as terras para os trabalhadores rurais que viviam do extrativismo; as áreas 

regularizadas eram repassadas de forma legal para as famílias que moravam e trabalhavam na 

terra. Com a regularização das terras, as famílias passaram a ter o direito de produzir e gerenciar 

suas atividades dentro da área que lhes fora cedida pelo PAE, com isso passaram a realizar a 

coleta de frutos, óleos e plantas medicinais, desde que buscassem usar o manejo sustentável 

para as atividades de produção agrícola (INCRA, 2017). 

Foram criados cerca de 24 PAEs entre os anos de 2003 e 2015 no município de 

Abaetetuba, em razão da tradição extrativista da região. Com isto, esses projetos passaram a 

receber um volume considerável de financiamento com foco na produção do fruto do açaí. Vale 

ressaltar que os projetos beneficiados com financiamento foram os que já se enquadravam no 

PRONAF, programa intermediado pelo Banco da Amazônia. Por sua vez, o PRONAF chegou 

a viabilizar cerca de 25 projetos que visavam a alcançar os ribeirinhos que não estavam sendo 

atendidos pelo projeto do INCRA. 

Ao longo dos últimos 20 anos, as instituições voltadas a realizar pesquisas, com apoio 

de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), buscam promover e incentivar com que os 

produtores rurais possam aplicar o manejo sustentável na produção do açaí, tendo em vista que 

é uma atividade que busca proporcionar o desenvolvimento econômico e social da localidade 

e, com isso, reduzir os impactos ambientais, visto que técnicas de baixo impacto no meio 

ambiente possibilitam uma produção de maior rendimento (NOGUEIRA, 1997). 

Apesar da evolução das tecnologias (equipamentos e processos), ainda existe um grande 

caminho a percorrer no processo de implantação do manejo sustentável na região de 

Abaetetuba, tendo em vista que, como as áreas de açaizal nativo se localizam em ilhas, há 

dificuldades no acesso às comunidades, referentes ao recebimento e difusão de informações 

sobre o emprego de orientações técnicas e cientificas. Assim, a produção sofre impacto por não 

seguir as informações estudadas (TAGORE; CANTO; SOBRINHO, 2018). 

Com o crescimento do consumo de açaí no mercado, a extração do fruto e do palmito 

levou à derrubada dos açaizais, pois o manejo intensivo é caracterizado pelo maior uso de mão 

de obra, sem muitas técnicas e tecnologias inovadoras.  

Tais métodos levam a impactos diretos na produção e no meio ambiente, tendo em vista 

que existe maior destruição da vegetação e, consequentemente, dos mangues, por ser 
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característica das terras no município de Abaetetuba. Outros problemas com a utilização do 

manejo intensivo estão relacionados com a depredação de outras espécies, provocando a erosão 

e, consequentemente, o assoreamento dos rios que afetam a imagem do ambiente (AZEVEDO; 

KATO, 2007). 

Diante desses problemas, destacam-se os impactos econômicos, pois a baixa produção 

faz com que os ribeirinhos locais deixem de obter renda, o que acarreta um impacto social pelo 

desequilíbrio na distribuição de renda, pois não terão condições de proporcionar aos seus filhos 

estudo, higiene e alimentação digna.  

Consequentemente, isso levará a um aumento na exploração de outros recursos 

ambientais; assim, esse tipo de extração gera oportunidades e ameaças, em que se decide por 

aproveitar uma oportunidade sem avaliar os riscos, o que leva a grandes perdas (TAGORE; 

CANTO; SOBRINHO, 2018; BECK, 2011).  

Esse tipo de produção é destinado, a princípio, para a manutenção da subsistência local; 

por isso, não é necessário haver uma grande produção, sendo sustentável porque baseada em 

uma demanda menor (TAGORE, 2017).  

Desse modo, não deve ser aplicada a uma demanda maior, tendo em vista que 

necessitará de uma maior capacidade produtiva, a qual exige a aplicação de um manejo 

sustentável que precisa de investimentos financeiros. Entretanto, deve ser apontado que as 

modificações correntes na configuração do ambiente natural de açaizal colocam em risco a 

sustentabilidade do ecossistema de várzea como um todo, assim como provocam a 

homogeneização da paisagem (OLIVEIRA; FARIAS NETO, 2005). 

Quanto ao manejo, trata-se de uma técnica voltada para realizar a preservação e a 

renovação dos recursos produtivos, o qual tem como princípio garantir a produção em um ciclo 

de longa duração, que venha proporcionar a sustentabilidade da produção (SOARES; SILVA; 

DIAS, 2020).  

Assim, o manejo sustentável busca a preservação dos recursos que são a base para a 

produção da agricultura familiar e outros meios de produção, podendo proporcionar uma 

produção contínua e evitar o esgotamento dos recursos e a degradação ambiental; o conceito do 

manejo busca elucidar a importância de uma produção adequada junto ao meio ambiente, além 

de garantir que as gerações futuras possam usufruir dos recursos ambientais sem que se afete a 

produção no presente.  

Vale destacar que os ribeirinhos implantaram 3 tipos de manejo: 1) manejo intensivo: 

tende a eliminar toda vegetação, mantendo-se apenas os açaizeiros; 2) manejo intermediário: 

eliminam-se as espécies que não apresentam valor monetário e/ou utilidade para as famílias; 3) 
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manejo moderado: nesse caso, são retiradas apenas algumas espécies da flora (SILVA; 

ALMEIDA, 2004).  

A Figura 5 mostra a técnica de desbastes, que consiste na retirada de touceiras de baixa 

produtividade que estavam impedindo o crescimento das plantas menores. 

Figura 5 - Área de manejo da produção de açaí em Abaetetuba/PA 

 
   Fonte: Arquivo pessoal (2021).  

A aplicação do manejo se torna importante para a manutenção da produção do açaí, pois 

o extrativismo vem proporcionando para o estado do Pará e para as famílias ribeirinhas o seu 

desenvolvimento econômico pela geração de renda e empregabilidade (OLIVEIRA; 

TAVARES, 2016). Nesse contexto, a valorização econômica do açaí deve ser pautada de acordo 

com Tagore, Canto e Sobrinho (2018): financiada e estimulada com a implementação de 

políticas públicas do Estado.  

Outro ponto importante é que o açaizeiro permite o máximo de tudo que é produzido na 

palmeira, que vai do fruto, palmito e até o caroço, que vem sendo usado no segmento de joias, 

em cosméticos e na construção civil, a exemplo das folhas que servem para cobertura de casas 

(TAGORE; MONTEIRO; CANTO, 2019; PINTO et al., 2020).  

A Figura 6 representa o produto em discussão sendo extraído pelo método tradicional, 

que consiste em uma técnica manual de coleta por uma pessoa que tenha a habilidade de subir 

na palmeira de açaí. 
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Figura 6 - Extração do açaí 

 
 Fonte: Arquivo pessoal (2021).  

Após a coleta do fruto, será realizada a “debulha”, que consiste na retirada dos frutos da 

sua “vassoura”. O fruto é colocado em paneiros ou basquetas de plástico, que são limpos e 

levados para a comercialização (Figura 7). 

Figura 7 - Açaí separado para comercialização 

 
                               Fonte: Arquivo pessoal (2021).  

Com o aumento da comercialização do fruto para o mercado local, nacional e 

internacional, aumenta-se a manutenção da cadeia produtiva como forma de garantir a 

sustentabilidade da produção, influenciada pela demanda e pelos valores culturais apresentados 
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na região (TAGORE; MONTEIRO; CANTO, 2019). Isso gera o aumento do fomento de 

investimentos financeiros para os produtores de açaí, com a preocupação de garantir não apenas 

a manutenção da produção, mas também a diminuição dos impactos ambientais que podem ser 

causados por uma exploração sem manejo. 

 Cabe ressaltar que na forma de manejo devem ser considerados os riscos ambientais no 

processo. Segundo Beck (2011), os riscos são consequências técnico-científicas do processo de 

produção, os quais precisam ser considerados no espaço que ocorrem, pois estes estão 

associados a escolhas políticas e/ou econômicas. A relação entre as políticas públicas de 

incentivo à produção e os riscos ambientais delas derivadas se apresentam autoevidentes. 

 Contudo, isto não afasta problemas ambientais de produção, os quais a ciência e a 

técnica não têm conseguido alcançar na forma de predição e controle dos riscos ecológicos, 

químicos, nucleares, genéticos e outros (TAGORE; CANTO; SOBRINHO, 2018).  

 Portanto, a cadeia produtiva vem se desenvolvendo por meio dos programas do Estado 

e de agentes financiadores como o PRONAF, que é oferecido pelo BASA, a Secretaria de 

Desenvolvimento Agropecuário (SEDAP), a EMATER-PARÁ, dentre outros incentivos 

financeiros aplicados de maneira a garantir uma produção sustentável. Assim, compreender os 

custos envolvidos no manejo da produção do açaí é importante para que os produtores possam 

observar os benefícios de uma produção baseada em técnicas apropriadas (Figura 8). 

Figura 8 - Plantio do açaí de várzea 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2021).  

Ressalta-se a oportunidade existente da valorização econômica do açaí, não somente 

pelo reconhecimento da sua atividade extrativista, mas também pelo respeito aos princípios da 

sustentabilidade de sua cadeia produtiva, que não pode expor o ecossistema ao risco.  
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4.2  Custos de manejo de açaizal nativo  

A produção de açaí no estado do Pará alcançou a proporção de 1.439,249 toneladas 

(SERRA, 2021); por outro lado, o Amazonas registrou uma queda na produção, sendo estimada 

em aproximadamente 69.000 toneladas (IDAM, 2020)7. 

A partir do levantamento da produção do município de Abaetetuba na página do IBGE, 

as informações referentes à produção agrícola "lavoura permanente”, no período de 2015 até 

2019, continham dados sobre a quantidade produzida, o valor da produção, a área destinada à 

colheita, a área colhida e o rendimento médio (Tabela 1). 

Tabela 1 - Dados da produção agrícola - Lavoura Permanente em Abaetetuba: Produto Açaí 

Variável 2015 2016 2017 2018 2019 Média 

Produção  

(t) 
165.750 109.200 109.200 109.200 111.200 120.910 

Produção (x1000) 

(R$) 
961.350,00 251.160,00 259.896,00 264.264,00 269.104,00 401.155,00 

Área de colheita 

(ha) 
19.500 19.500 19.500 19.500 20.000 19.600 

Área colhida 

(ha) 
19.500 19.500 19.500 19.500 20.000 19.600 

Rendimento 

médio  

(kg/ha) 

8.500 5.600 5.600 5.600 5.560 6.172 

Fonte: Elaborada pela autora (2021).  

A produção de 165.750, em uma área de 19.500ha, rende 8.500kg por hectare; contudo 

o valor total da produção de 165.750 toneladas custa R$ 961.350,00, logo o valor de 1kg de 

açaí corresponde a R$ 5,80 em 2015.  

Entre 2016 e 2018, a produção caiu para 109.200 toneladas, mantendo a área de 

19.500ha, tendo como valor de produção total de R$ 251.160,00 em 2016; R$259.896,00 em 

2017 e R$264.264,00 em 2018, tendo, assim, R$ 2,30 (2016); R$ 2,38 (2017) e R$ 2,42 (2018) 

os valores/kg de açaí. Em 2019, a produção aumentou devido à área de colheita ter aumentado 

em 500ha, mas o valor por kg de açaí permaneceu o mesmo de 2018 em R$ 2,42 (Figura 9). 

 
7 Para o trabalho, adotaram-se os dados referentes ao período de 2013 a 2019, pois fazem referência às informações 

que condizem com o período que está disponível no IBGE (2019) e com a própria coleta dos dados. Isso porque, 

se fossem utilizados dados mais recentes, poderia haver uma disparidade na avaliação. Além disso, devido ao 

período de pandemia, houve, ainda, restrições e dificuldade de coleta de informação quanto à produção e à 

comercialização. Por este motivo, optou-se em usar dados que garantissem a integridade da regularidade das áreas 

produtoras e comerciais. 
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Figura 9 - Distribuição da produção do açaí no município de Abaetetuba/PA (2015 a 2019) 

 
Fonte: Elaborado pela autora. Protocolo de pesquisa (2021). 

O valor e a produção do produto passaram a ter baixa na precificação logo após 2015, 

tendo em vista uma produção na qual não se tinha preocupação com a sustentabilidade, em que 

o manejo predominante é de forma intensiva, que possui maior impacto, o que refletiu no valor 

e na quantidade produzida (Figura 10). 

Figura 10 - Distribuição do valor e da quantidade produzida do açaí em de Abaetetuba/PA (2015 a 

2019) 

 
            Fonte: IBGE (2019). 

Com isto, pode-se destacar a importância do estudo dos custos e, principalmente, do 

manejo da produção, para que se possa garantir a sustentabilidade da produção, pois, com a 

baixa na produtividade no período destacado, pode se considerar que o manejo de alto impacto 

é o que mais retrata a realidade dos produtores. Além disso, foram identificados que 60% do 

manejo é de alto impacto, 30% de médio impacto e apenas 10% de baixo impacto (TAGORE; 

MONTEIRO; CANTO, 2019; CAVALCANTE, 2019). 
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4.3  Custo do manejo na produção do açaí 

Considerando o aspecto econômico, os custos envolvidos no manejo do açaizal são 

voltados ao uso dos recursos para a produção de produtos, sejam eles de forma direta ou 

indireta, como mão de obra, matéria-prima, materiais diretos e outros gastos direcionados à 

produção (MARTINS, 2003; CAVALCANTE, 2019). 

Os custos levantados para esta pesquisa foram projetados a partir de dados levantados 

de um trabalho de campo realizado no ano de 2017. O outro levantamento de dados estava 

programado para acontecer no início de 2020 para que fosse aplicado no planejamento de 

investimento de manejo; porém, as dificuldades encontradas no ano de pandemia da covid-19 

inviabilizaram o levantamento do período. 

Para que fosse possível encontrar o custo de manejo, utilizaram-se as variáveis de 

limpeza e raleamento da vegetação; desbaste das touceiras; colheita; debulha e limpeza do açaí; 

em seguida, buscou-se o valor que é vendido o produto na safra e entressafra, dados estes 

provenientes de uma pesquisa realizada in loco com os produtores no município de Abaetetuba.  

Na safra do açaí, os rendimentos com a produção chegam a aproximadamente R$ 

2.391.644,46, tendo um custo com o manejo de R$ 7.403,50 por hectare, tendo um custo total 

com o manejo de R$ 45.799,25; portanto, a produção chega a um lucro bruto de 

aproximadamente R$ 2.345.845,21, cujo manejo compromete apenas 1,9% do lucro bruto. Na 

entressafra, o açaí tem um rendimento de aproximadamente R$ 6.207.870,14, tendo um custo 

no manejo de R$ 7.403,50 por hectare e o custo total de manejo de R$ 45.799,25, ou seja, a 

produção chega a um lucro aproximado de R$ 6.162.070,89, no qual os custos com manejo 

chegam a comprometer apenas 0,07% do lucro bruto da produção (Tabela 2). 

Tabela 2 - Distribuição do custo de produção do açaí na safra e entressafra no município de 

Abaetetuba/PA 

 
Rendimento 

Total 

Custo do 

Manejo por 

área produzida 

(ha) 

Custo do 

manejo total 
Lucro Bruto 

Comprometi

mentodo 

manejo (%) 

Safra R$2.391.644,46 

R$7.403,50 R$ 45.799,25 

R$ 2.345.845,21 1,90 

Entressafra R$6.207.870,14 R$6.162.070,89 0,07 

Fonte: Elaborado pela autora. Protocolo de pesquisa (2021). 

O valor do lucro nesta análise é aplicado a todos os produtores da região e é rateado pelo 

período produtivo, gerando uma renda de aproximadamente R$ 4.887,17 por produtor no 
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período de safra, quando o produto fica mais barato pela quantidade ofertada. Já na entressafra, 

o valor ficaria em R$ 12.837,64 por produtor.  

Um ponto importante a refletir é que nesses valores existem variáveis com gastos que 

os próprios produtores não souberam informar, como a quantidade de pessoas da família que 

trabalham e entram na partilha desse valor. Dessa forma, não chega a ser discrepante quando 

passa a se ter um olhar mais refinado, no entanto, a proposta do trabalho é mostrar a importância 

de se realizar o manejo; para isso se propôs avaliar os custos envolvidos. 

A receita na safra tende a ser menor, pois o produto passa a ter maior oferta no mercado 

enquanto a receita na entressafra passa a ser maior devido à baixa oferta do produto 

(AZEVEDO, 2005; BARBOSA et al., 2020). A média de preço da lata do açaí comercializado 

na safra é de aproximadamente R$ 19,35, enquanto na entressafra o valor chega a R$ 48,20.  

Na Figura 11, é demonstrada a variação de preço aplicada pelos produtores na safra e 

entressafra. 

Figura 11 - Distribuição do preço da lata do açaí na safra e entressafra em Abaetetuba/PA 

 
    Fonte: Elaborado pela autora. Protocolo de pesquisa (2021). 

A maior parte da produção desse açaí é destinada à comercialização no mercado de 

Belém, onde será distribuída para empresas beneficiadoras do fruto e para os batedores que irão 

vender a polpa do açaí para os consumidores locais da região metropolitana de Belém, que 

compõe um dos maiores mercados consumo de açaí da região. Outra parte da produção fica 

destinada para o consumo próprio dos ribeirinhos e sua comunidade.  

É possível observar que os produtores passam a ter maior lucro quando a produção do 

açaí se encontra na entressafra, pois seus custos de manejo permanecem os mesmos e a baixa 
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produção da época leva a aumentar o valor do produto a ser comercializado. Porém, vale 

ressaltar que alguns produtores não têm rendimento nesse período, pois não geram produção 

mínima para comercialização, apenas para consumo próprio; por esse motivo se faz necessária 

a realização do manejo com o intuito de melhorar a capacidade produtiva da comunidade local 

de Abaetetuba. 

Cristo et al. (2017) afirmam que, para se manter nesse mercado, os produtores utilizam 

como principal estratégia investir na qualidade do produto. Um dos obstáculos encontrados 

nessa produção é a escassez de matéria prima na entressafra, aumentando a ociosidade dos 

produtores e elevando os custos com a aquisição dessa matéria-prima.  

Segundo os autores, “há necessidade de se investir em tecnologia para expandir a oferta 

de matéria prima, principalmente no período da entressafra” (CRISTO et al., 2017, p. 1), de 

forma a suprir as dificuldades decorrentes da crescente demanda de mercado, o que, para os 

autores, é uma alternativa eficaz de investimento.  

No caso do açaí, a organização das cadeias se constitui de acordo com o período de safra 

e entressafra do produto, pois na safra o responsável por trazer o fruto até a feira para 

comercializar é o próprio ribeirinho. Já na entressafra, os intermediários entram em cena e 

trazem o açaí manejado e irrigado da ilha do Marajó para comercializar o produto na feira 

(Figura 12). 

Figura 12 - Comparação de rendimento e lucro do açaí na safra e entressafra em Abaetetuba/PA 

 
       Fonte: Elaborado pela autora. Protocolo de pesquisa (2021). 
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Após as evidências anteriores, foi necessário aplicar o método de custeio RKW para 

comparação das margens, em que foram analisados os custos do processo como um todo, 

mesclando todos os custos e despesas e deduzindo estes da receita.  

O custo total do manejo é obtido a partir do valor total do custo do Manejo por área 

produzida (R$) = R$ 7.403,50, multiplicado pelo valor da Área destinada à colheita (HA) = 

285,87, chegando no valor de R$ 2.116.438,55. Considerando que o Rendimento total na safra 

é R$ 2.391.644,46 e na entressafra é R$ 6.207.870,14, o cálculo do comprometimento totaliza 

88,5% na safra e 34,1% na entressafra (Tabela 3). 

Tabela 3 - Rateio de rendimento versus custos na safra e entressafra (R$/Ha). 

Variável Safra Entressafra 

Área de colheita (ha) 285,87 285,87 

Produção (kg) 1598851 1598851 

Rendimento (Lata) 114203,6429 114203,6429 

Valor da lata (R$) R$ 774,00 R$ 1.928,00 

Rendimento total (R$) R$ 2.391.644,46 R$ 6.207.870,14 

Custo do Manejo por área produzida (R$) R$ 7.403,50 R$ 7.403,50 

Custo total do Manejo (R$) R$ 2.116.438,55 R$ 2.116.438,55 

Lucro Bruto (R$) R$ 2.345.845,21 R$ 6.162.070,89 

Comprometimento do manejo (%) 88,5% 34,1% 

           Fonte: Elaborada pela autora. Protocolo de pesquisa (2021). 

Com a identificação dos custos que envolvem a safra e a entressafra do açaí, pode se 

observar que na entressafra se tem uma melhor atratividade para o produtor local, tendo em 

vista que a baixa de oferta de produto ao mercado faz com que se tenha uma maior valorização 

do produto, o que acarreta maior retorno financeiro.  

 

 

4.4  Investimentos futuros no manejo de açaizal nativo do município de Abaetetuba/PA 

Como visto, as agências financiadoras buscam incentivar a produção com um manejo 

de menor impacto, de forma a garantir a produção para as famílias ribeirinhas. Segundo os 

dados do PRONAF para o ano de 2007, foi realizado um investimento de R$ 82.989,00; em 

2018, R$210.110,00; em 2019, R$366.897,00; em 2020, R$ 145.350,00 e em 2021, R$ 

86.822,00, totalizando o valor de R$ 892,168,00 em investimentos do manejo para a região.  
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Com isso, investir no manejo da produção do açaí faz com que se crie para as 

comunidades locais uma visão sustentável (HOMMA, 2014), pois a produção tem sua 

característica sazonal. Isso gera para os produtores locais um conhecimento maior referente aos 

preços que podem ser aplicados em seu produto; assim, o uso adequado do manejo proporciona 

o aumento da produtividade e reduz os impactos ambientais. 

Na atual conjuntura, o método mais comum de manejo usado por esses produtores é de 

maneira intensiva, que apresenta maior impacto ambiental e a redução da produção ao longo 

das safras. Conforme Nogueira (1997), a produção com manejo alcançou um resultado de 9t/ha, 

enquanto sem manejo chegou a uma produção de 4,5 t/ha, confirmando a sua importância. 

Segundo dados do PRONAF, os investimentos em 2021 foram de R$ 7.420,56 para o 

manejo nativo de açaí, dividido em três momentos para os municípios do Baixo Tocantins 

(Mocajuba, Baião, Limoeiro do Ajuru, Igarapé-Miri, Abaetetuba, Moju e Barcarena). O custeio 

calculado para o manejo é de R$ 75,72 de investimento por hectare; para cuidado com broca, 

será investido R$ 757,20; para o desbaste e limpeza das palmeiras, R$ 605,76, e para a colheita, 

R$ 2.120,16 (Figura 13). 

Figura 13 - Custeio do manejo do açaizal na região do Baixo Tocantins no Pará (2021) 

 

              Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
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obtida pelo PRONAF, observa-se que existe um planejamento que irá reduzir o investimento 

ao longo do período. 

Sendo assim, realizar investimentos contínuos no manejo faz com que a produção possa 

manter um nível equilibrado e reduzir o impacto ocasionado sobre o meio ambiente, 

proporcionando para a comunidade uma oportunidade de buscar um equilíbrio na 

sustentabilidade da cadeia produtiva.  

O investimento no manejo da produção do açaí de várzea passou a colaborar para uma 

produção mais sustentável, buscando gerar um equilíbrio na produção e produtividade. Essas 

alterações passaram a ser perceptíveis e facilmente identificadas (TAGORE; CANTO; 

SOBRINHO, 2018), conforme apresentado (Figura 14). 

Figura 14 - Investimento previsto versus Quantidade de área a ser manejada - região do Baixo 

Tocantins no Pará (2021) 

 

        Fonte: Elaborada pela autora (2021). 
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O uso de técnicas mais sofisticadas vem sendo cada vez mais necessário para que não 

seja afetada a capacidade produtiva dos açaizais das ilhas, colaborando para a conservação e 

equilíbrio do meio ambiente, principalmente protegendo os rios contra a erosão e assoreamento, 

conservando, assim, as espécies marinhas que também fazem parte do sustento econômico e da 

alimentação das famílias que habitam as ilhas que pertencem ao município de Abaetetuba. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando as discussões tecidas até aqui, observa-se o crescimento do mercado de 

consumo do açaí e a consequente necessidade de aumentar a produção do fruto, por ser este um 

dos colaboradores econômicos do Estado do Pará, contribuindo de forma efetiva ao PIB. 

Todavia, a produção ainda se dá de forma tradicional cuja exploração é mais agressiva, 

impactando diretamente a produção futura. 

Diante desse pressuposto, entende-se que está tese traz um estudo sistêmico do modelo 

de produção agrícola com uso consciente dos recursos, o que promove uma capacidade de 

agregação de valor, os quais estão relacionados ao uso da tecnologia, na medida em que elas 

desenvolvem processos, técnicas que possam proporcionar à capacidade produtiva racional. 

Outrossim, esta pesquisa traz outro resultado importante com relação à necessidade de 

manejo adequado do solo, uma vez que isso assegurará a sustentabilidade local. Entende-se, 

ainda, que, a partir desta tese, a técnica do manejo sustentável advém do propósito de garantir 

que haja preservação e renovação dos recursos naturais produtivos, fazendo com que se possa 

garantir a produção futura. 

Vale destacar, a preocupação dos agentes financeiros e ambientais inquietos com a 

manutenção da produção do açaí, principalmente para o equilíbrio entre o desenvolvimento 

econômico, social e ambiental. Por essa razão, passaram a criar fontes de financiamento e levar 

informações às famílias para que possam aplicar o manejo e garantir a produção.  

Isso está relacionado à forma como a abordagem sistêmica movimenta as ações do 

ambiente interno, o qual influencia como os agentes estão se posicionando no sistema social e 

como esses movimentos impactam a avaliação econômica que é averiguada dentro do sistema 

de custos aplicados, para compreender a eficiência econômica que as técnicas de manejo podem 

trazer para a sustentabilidade produtiva do açaí. 

Visto desse ângulo, observa-se que os ribeirinhos necessitam ter maior controle sobre o 

processo produtivo, levando em consideração informações como o valor do açaí e o custo com 

emprego de técnicas de manejo e da mão de obra, para, assim, ter uma ideia real do lucro que 

eles possuem sobre a comercialização da sua produção. 

Para tanto, este trabalho sugere que, para pesquisas futuras, sejam realizadas discussões 

acerca do investimento do manejo produtivo do açaí, buscando entender quais são os custos 

envolvidos na produção e compreender de maneira gerencial como estes podem impactar na 

cadeia produtiva do açaí e como isso pode garantir a sustentabilidade das famílias ribeirinhas 

que vivem da exploração desse segmento. 



73 

 

Nesse sentido, este estudo avaliou o impacto dos custos no manejo do açaizal na cadeia 

produtiva orientada à sustentabilidade e, com isso, efetuou-se uma discussão dos custos do 

processo produtivo do açaí no período de safra e entressafra, a fim de compreender como o 

tema está evoluindo no campo da pesquisa científica.  

Os custos do manejo foram evidenciados, considerando que, no período da safra do açaí, 

os rendimentos com a produção foram na ordem de R$ 2.391.644,46, tendo como contrapartida 

um custo com o manejo de R$ 7.403,50 por hectare e um custo total com o manejo de R$ 

45.799,25. Portanto, a produção chegou a um lucro bruto de aproximadamente R$ 

2.345.845,21, cujo manejo compromete apenas 1,9% do lucro bruto.  

O fato de a produção reduzir com o manejo pode causar estranheza inicial; porém, ao 

mensurar um ano de maior produção, verifica-se que esta ocorreu de forma agressiva, que não 

se preocupa com o futuro; logo, o manejo intensivo gera grandes danos a longo prazo ao meio 

ambiente e, consequentemente, à área de produção. Porém, com a aplicação do método de 

manejo, a produção alcança uma escala de sustentabilidade que gera menor impacto na área de 

produção e no meio ambiente, garantindo, assim, uma produção para as gerações futuras.  

Destaca-se, ainda, a relevância da cadeia produtiva do açaí como um fruto de destaque 

na economia local, por ter uma importância socioeconômica da Amazônia na geração de 

emprego e de alimento e pelo fato de a sua atividade ter uma significância na composição da 

renda de pequenos produtores e das indústrias processadoras.  

Conforme apresentado aqui, as considerações traçadas e os resultados obtidos nesta tese 

“Impacto do custo na cadeia de sustentabilidade do manejo do açaizal no município de 

Abaetetuba – Pará – Brasil”, contribuem para uma ampliação dos estudos científicos na área de 

manejo sustentável, pois oportuniza a outros pesquisadores do país uma melhor compreensão 

do custo do manejo sustentável a partir dos sistemas sociais, o que permite um equilíbrio sócio 

sustentável. 

Quanto à pesquisa bibliográfica, houve uma limitação no que tange aos teóricos no 

assunto, pois não foram identificadas muitas discussões consolidadas sobre o manejo do açaizal 

relacionadas a uma visão gerencial que compreendam os custos que envolvem toda a cadeia 

produtiva do açaí.  

Além disso, como limitações da pesquisa, destacam-se a sazonalidade do clima 

amazônico, a oscilação econômica presente no preço do produto e a questão de atravessadores, 

os quais não foram considerados no estudo, além do controle do quantitativo produzido do fruto 

na safra e entressafra, pois os produtores não souberam responder, razão pela qual foram 

considerados apenas os valores da produção de forma geral e os valores de venda. 
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A partir desse levantamento de dados, sugerem-se novas pesquisas com ampla 

abordagem de custo e que sejam consideradas outras variáveis exógenas no escopo do estudo, 

com o propósito de buscar apurar e estimar os custos diante da cadeia produtiva, permitindo 

inferir não somente os custos totais endógenos de produção.  

Ademais, é preciso que haja uma avaliação nos custos exógenos presentes na transação 

em volta da teoria de mensuração para tentar reduzir o gap8 da teoria e marcar a arte de 

desafiadora realidade. Outro ponto que pode se avaliar para pesquisas futuras é um estudo que 

acompanhe a produção de forma íntegra na safra e na entressafra para que possa se avaliar a 

capacidade de produção real, uma vez que os produtores fazem apenas um controle geral, pois 

se preocupam mais com as atividades rurais. 

Espera-se, portanto, que as análise e apontamentos esboçados nesta tese possam agregar 

conhecimentos, visando a novos estudos sobre o impacto do custo na cadeia de sustentabilidade 

do manejo do açaizal, objetivando a melhoria da produção e do trabalho daqueles que vivem 

do cultivo e do manejo desse produto. 

 

 
8 Lacuna, vão ou brecha 
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